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COLABORADORES DA HYUNDAI VISITAM COREIA DO SUL
Grupo de 28 colaboradores viajou no último sábado
(16) para a Coreia do Sul, país asiático para uma se-
mana de visitas em locais icônicos da Hyundai e muita

imersão na cultura coreana. Iniciativa reconhece e des-
taca a excelência e o engajamento daqueles que cons-
troem o sucesso da marca no Brasil todos os dias. A12

REPRESENTATIVIDADE
Rosângela Kapinawá, Ativista

Política e Social representa Piraci-
caba no G20. Ela viajou domingo
para o Rio de Janeiro e atuará de
forma expressiva em prol dos di-
reitos do seu povo. "Entendi que
onde a nossa luta Indígena estiver,
estarei eu, e essa luta está acima de
qualquer interesse político", afirma.

PARA ACONTECER
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) declarou, sá-
bado (16), no discurso de encer-
ramento do G20 Social, que a
“economia e a política internaci-
onal não são monopólio de espe-
cialistas e burocratas” e que é
preciso que as pessoas “gritem,
protestem e reivindiquem, senão as
coisas não acontecem”. É isso aí.

SALTINHO
Reeleito com 74,74% dos vo-

tos válidos, o prefeito de Saltinho,
Helinho Bernardino (PL), inaugu-
rou no início de novembro o novo
PSF (Posto de Saúde da Família)
“Enedina da Cruz Furlan”, no bair-
ro Nossa Senhora Aparecida II.
Demonstrando seu comprometi-
mento com o desenvolvimento da
cidade, o prefeito também esteve
em Brasília esta semana, onde se
reuniu com deputados e senado-
res em busca de recursos para no-
vas obras que beneficiarão a popu-
lação de Saltinho. Essa postura di-
nâmica e proativa foi fundamental
para sua vitória expressiva nas elei-
ções, garantindo uma ampla van-
tagem sobre seu concorrente.

RIO DAS PEDRAS
O prefeito reeleito de Rio das

Pedras, Marcos Buzetto (Republica-
nos), anunciou, ao lado do secretá-
rio de Educação, Daniel Gonçalves,
a reforma da Escola Immaculada
G. Civolani. A instituição receberá
melhorias como um novo telhado,
pintura renovada, troca do piso e
instalação de ar-condicionado nas
salas de aula. Buzetto também co-
municou que todas as escolas
municipais passarão por reformas
nos próximos meses, reafirman-
do seu compromisso com a quali-
dade da educação no município.

NINHO TUCANO
Diversos integrantes do PSDB

estão deixando o “Ninho Tucano”
e até mesmo se desfiliando do par-
tido em busca de cargos comissio-
nados no governo do prefeito eleito,
Helinho Zanatta (PSD). Essa movi-
mentação, embora previsível, refle-
te a dinâmica habitual da política,
onde mudanças de alianças e estra-
tégias são comuns após o resultado
das eleições. São as nuvens...

NOVOS VEREADORES — I
Quem está começando com o

pé direito na formação de sua equi-
pe de trabalho é o vereador eleito
pelo Republicanos, Fábio Silva. Ele
já anunciou seu chefe de gabinete,
o advogado Gerson Marcelino, que
possui experiência no trabalho le-
gislativo e já atuou na Câmara de
Vereadores. O próprio Fábio Sil-
va também conhece bem o ambi-
ente do “Prédio Prudente de
Moraes”, tendo trabalhado como
assessor do então vereador Gusta-
vo Herrmann, isso ajudará muito.

NOVOS VEREADORES — II
Este Capiau tem alertado os

novos vereadores sobre a impor-
tância de montar uma equipe ca-
pacitada para o trabalho de asses-
soria na Câmara de Vereadores. O
processo legislativo exige um longo
período de aprendizado, e nomear
assessores sem experiência pode ser
um erro estratégico. Sem ao menos
uma pessoa com conhecimento sóli-
do no funcionamento legislativo, é
provável que o mandato enfrente di-
ficuldades e “patine” nos primeiros
anos. Quando todos finalmente co-
meçarem a falar a mesma língua, a
próxima eleição já estará às portas.

ELEIÇÃO 2026
Após a derrota nas eleições de

2024, o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) tirou alguns dias para des-
cansar com a família no Nordeste
brasileiro. De volta a Piracicaba,
tem participado de diversas reuni-
ões, com destaque para discussões
sobre uma possível candidatura à
Câmara dos Deputados em 2026.
Como é de conhecimento geral, as
articulações políticas para o próxi-
mo pleito já estão em andamento.
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Depois de não obter sucesso
nas eleições de 2024, o prefei-
to Luciano Almeida (PP) deci-
diu hastear as bandeiras na
praça, apelidada de “Praça dos
Mastros” e agora retorna ao
nome original, “Praça das Ban-
deiras”. Este velho e cansado
Capiau explica: por um bom
tempo, a praça ficou sem as
bandeiras hasteadas. Não se
sabe ao certo se o vento as le-
vou ou se foram removidas in-

PRAÇA DAS BANDEIRAS
tencionalmente. Claro é que a
praça permaneceu abandona-
da por um longo período, inclu-
sive este Capiau noticiou a si-
tuação, publicando fotos para
alertar o alcaide de Piracica-
ba, mas sem sucesso. Agora, às
vésperas de deixar o “Prédio
Amarelo”, o prefeito finalmen-
te resolveu cuidar do local, co-
nhecido popularmente como a
“ONU da Região Metropolita-
na de Piracicaba”. Ótimo.

Saúde convoca as entidades para
capacitação: prestação de contas
Encontro será nos dias 4 e 9/12, das 8h às 17h, no auditório da Smads;
inscrições devem ser feitas antecipadamente e exclusivamente pela internet

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Saúde, convoca as entidades com
convênios e termo de colaborações
em execução com a SMS para par-
ticiparem de capacitação obrigató-
ria sobre prestação de contas rela-
cionadas aos serviços realizados
pelo poder público. O encontro será
dias 4 e 9 de dezembro, das 8h às
17h, no auditório da Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads), na rua
Monsenhor Manoel Francisco
Rosa, 900, Centro. A convocação
está publicada no DO-Município de
ontem (18). É obrigatória a partici-
pação de um membro do conselho
ou da diretoria da Instituição e de
um profissional por projeto conve-
niado, sendo permitida a presença
de até cinco pessoas por organiza-

ção. Recomenda-se, também, que
esses participantes sejam os res-
ponsáveis técnicos pelos projetos
e/ou profissionais diretamente en-
volvidos na prestação de contas.

PRESENÇA — “A presença
neste treinamento é indispensável
para a continuidade da parceria,
pois serão repassadas orientações
essenciais para a correta execução
das atividades desenvolvidas nos
projetos, além de novas instruções
para a execução a partir do exercí-
cio de 2025”, enfatizou Marcelo
Pinto de Carvalho, secretário de
Saúde. As entidades e demais par-
ceiros devem inscrever seus repre-
sentantes até o próximo dia 27/11,
exclusivamente pela internet, por
meio do link https://forms.gle/
eNWG2UpGsY5BqAhGA. Informa-
ções pelo telefone (19) 3403-1215.

Comissão aprova PLC de Bebel: governo
poderá admitir professores temporários
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A Comissão de Administração
Pública e Relações do Trabalho da
Alesp aprovou, semana passada, o
Projeto de Lei Complementar 121/
2023, da deputada estadual pira-
cicabana Professora Bebel (PT), que
autoriza o governo estadual a ad-
mitir professores temporários de
forma que estes sejam por proces-
so seletivo simplificado, não te-
nham suas portarias de admissão
cessadas, salvo pela mais absoluta
desnecessidade de seus serviços, e
tenham suas condições de traba-

lho equiparadas aos dos professo-
res titulares de cargo efetivo, de
modo que o Estado de São Paulo
cumpra a estratégia 18:20 do Pla-
no Estadual de Educação, Lei
16.279, de 08 de julho de 2016. A
aprovação é um passo importante
para que esta propositura se torne
lei e, assim, garanta a manutenção
do emprego de milhares de pro-
fessores da categoria O, contrata-
dos temporariamente, que passa-
riam a ter maior tranquilidade
para poderem trabalhar.  A9
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ANIVERSÁRIO
E LIVRO
Nesta terça (19), na Canagro,
José Coral (foto) lança seu li-
vro de memórias, A história do
homem que revolucionou o
cooperativismo no interior de
São Paulo. “Já tenho netos,
bisnetos, já plantei centenas
de árvores; agora, faltava es-
crever um livro para comparti-
lhar minha história de vida e
mais de 60 anos de dedica-
ção ao associativismo”, diz
Coral. Marcos Bulzara é o au-
tor da obra. Ontem (18), Co-
ral completou aniversário.

Bebel diz que garantia de empregos dará maior
tranquilidade para professores poderem trabalhar nas escolas
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Justiça histórica: a consciência negra é decolonial
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Adelino Francisco
de Oliveira

Mesmo no con-
temporâneo, com toda
rede de informação, o
processo de apaga-
mento histórico ainda
persiste, com a força e
dimensão de uma vio-
lência que é real e efe-
tiva, atingindo corpos e ceifando
vidas negras, mas que é também
simbólica, negando toda beleza e
pujança criativa de uma ances-
tralidade que remonta desde a
África. Já é tempo de dar lugar
à justiça histórica, rompendo
com as estruturas que somente
buscam silenciar, negar e apa-
gar, a partir das estratégias do
pensamento colonial, a dignida-
de que desponta estampada na
cor da pele preta.

É necessário e também ur-
gente se revisitar a história, em
um movimento de reparação, a
partir de uma abordagem deco-
lonial, recuperando tudo que se
perdeu sobre a mãe África, ao lon-
go de um perverso e ideológico
processo de séculos de apagamen-
to. Não é possível mais prosseguir
negando ou mesmo ignorando
que o continente africano, com
toda a sua potência étnico-cultu-

ral, ofereceu as bases
mais remotas para o pro-
cesso civilizatório, em
todas as áreas do conhe-
cimento. Essa verdade
histórica precisa se tor-
nar pública, sendo, in-
clusive, ensinada e en-
fatizada nas salas de
aula, em seus vários ní-
veis de formação.

A justiça histórica, partindo
da análise crítica decolonial, pode
ter a força e a perspectiva de ilumi-
nar as mentes mais fechadas, evi-
denciando que as posturas racis-
tas e preconceituosas são vazias,
não tendo nenhuma base de sus-
tentação. Até que ponto o conhe-
cimento mais crítico pode, de fato,
trazer uma percepção ética das re-
lações humanas e da própria vida
em sociedade? O conhecimento so-
bre a verdade histórica pode redi-
mir e libertar de uma visão limita-
da, racista e cheia de preconcei-
tos. Ao menos essa sempre foi a
concepção da filosofia: o conheci-
mento da verdade guarda uma
força emancipadora.

Para além de esclarecer men-
tes, libertando das expressões do
racismo e do preconceito, a justiça
histórica consiste ainda de um
movimento de efetiva reparação,
por meio de políticas públicas afir-

mativas, que cumprem a função de
promover o resgate da dívida social
para com a população negra e afro-
descendente. As barreiras racistas,
herança maldita do colonialismo,
agora perpetuadas na lógica de
opressão e exploração do próprio
capitalismo, devem ser derrubadas
a partir da denúncia e enfrentamen-
to das estruturas que excluem e se-
gregam a população negra, que ain-
da se encontra alijada de seus ple-
nos direitos de cidadania.

A negação da história, em
uma estratégia suja e manipulado-
ra, tem sido utilizada constante-
mente como fundamento ideológi-
co para se justificar dinâmicas de
violações sistemáticas dos direitos
políticos, sociais, civis, econômicos,
culturais, religiosas etc da popula-
ção preta e afro-descendente. No
campo mais específico das relações
de trabalho, na dinâmica de opres-
são e exploração de classe, torna-

se fundamental se considerar os
mecanismos que demarcam o ra-
cismo institucional e estrutural,
que cumprem a função de posi-
cionar a população negra em
uma condição de cidadania re-
baixada, ora por meio da total
negação de direitos, ora enfren-
tando situações cotidianas de
constante violação dos direitos
considerados fundamentais.

A consciência negra é sem-
pre crítica e decolocial, apontan-
do caminhos para o surgimento
e despontar de uma outra con-
cepção de relações humanas, ca-
paz de suplantar todas as expres-
sões de racismo. A justiça histó-
rica, cumprindo a tarefa de repa-
rar os desvios promovidos pelo
pensamento colonial, recoloca a
dignidade da história humana
construída desde o imenso, rico e
diverso continente africano. É
tempo de se recuperar a história
perdida da população preta, em
um vasto movimento de repara-
ção e reconhecimento das tradi-
ções culturais - em todas as áreas
do conhecimento humano -
oriundas da grande Mãe África.

———
Adelino Francisco de
Oliveira,  professor
d o  I F S P ,  a d e l i n o .
oliveira@ifsp.edu.br
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Paula Furtado

O Dia da Consciên-
cia Negra, celebrado em
20 de novembro, é uma
data fundamental para
honrar a história, a cul-
tura e a resistência do
povo negro no Brasil. Ao
abordar esse dia com
crianças e jovens, é im-
portante tratar de temas que aju-
dem a compreender o impacto his-
tórico da escravidão e como suas
consequências ainda se fazem pre-
sentes na sociedade.

Uma das reflexões centrais é a
herança africana, que continua viva
por meio da música, dança, reli-
gião e culinária, elementos impor-
tantes para a tradição brasileira.
Os africanos escravizados manti-
veram sua identidade viva apesar
da opressão que viviam, contribu-
indo com expressões como o sam-
ba, a capoeira e as religiões. Ressal-
tar a identidade negra é essencial
para fortalecer a autoestima dos
rapazes negros, permitindo que eles
valorizem seu legado e história.

Outro ponto de reflexão é a
abolição e a desigualdade pós-es-
cravidão. Quando foram libertos,
os negros não receberam apoio,
educação ou moradia digna, o que
contribuiu para as desigualdades
que persistem até hoje. Ajudar as
crianças a compreenderem como
essa falta de suporte gerou desafi-
os sociais é importante para que elas
entendam o impacto desses proces-
sos na vida de muitas famílias ne-
gras até o presente.

Abordar o racismo e a discri-
minação é crucial para conscienti-
zar a juventude sobre a importân-
cia do respeito e da igualdade. Dis-
cutir esses temas é essencial para
que as novas gerações se sensibili-
zem e se comprometam com o com-
bate ao preconceito.

Apresentar figuras históricas
de liderança e resistência, como
Zumbi dos Palmares e Dandara, é
uma maneira de mostrar a força e
a coragem daqueles que lutaram
pela liberdade e justiça. Essas his-
tórias podem inspirar as pessoas
mais novas a reconhecerem o va-
lor da luta por um mundo mais
justo e inclusivo.

A representatividade é igual-
mente importante. Ver pessoas ne-
gras como protagonistas em diver-
sas áreas, como literatura, espor-
tes e ciências, fortalece a valoriza-

ção pessoal dos negros e
valoriza suas contribui-
ções para a sociedade.

Estimular a consci-
ência social e a empatia
é outra etapa essencial.
Incentivar as crianças a
refletirem sobre como
criar um ambiente mais
inclusivo e respeitoso
contribui para que cres-

çam valorizando as diferenças e re-
jeitando o preconceito.

Para ajudar crianças e o públi-
co infantojuvenil a se conectarem
com essas ideias, diversas ativida-
des podem ser propostas, como:

Contação de Histórias: Conte
histórias de heróis e heroínas ne-
gros, como Zumbi e Dandara, ou
histórias que apresentem aspectos
da cultura africana.

Artes e Cultura: Atividades
de pintura e colagem que repre-
sentem traços afro-brasileiros,
como cabelos crespos e estampas
africanas, ajudam a fortalecer a
identidade cultural.

Música e Dança: Ensine dan-
ças e músicas tradicionais afro-
brasileiras, como samba e maraca-
tu, para que as crianças se conec-
tem com esses aspectos culturais.

Reflexão sobre Racismo: Pro-
mova conversas sobre o que é o
racismo e como é possível comba-
tê-lo, incentivando o respeito e a
igualdade entre todos.

Essas atividades e discussões
incentivam a reflexão sobre o pas-
sado e o presente, contribuindo para
a construção de uma sociedade
mais justa e respeitosa para todos.

———
Paula Furtado, psicope-
dagoga, escritora e pa-
lestrante
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André Naves

A Proposta de
Emenda à Constituição
(PEC) 6X1, de autoria da
deputada federal Erika
Hilton (PSOL-SP), tem
como objetivo a redução
da jornada de trabalho
de 44 para 36 horas se-
manais, mantendo os
salários e reorganizando a carga
semanal em até quatro dias. Essa
proposta vem ao encontro de ten-
dências globais, onde o debate so-
bre a jornada de trabalho e sua
adaptação aos novos tempos - es-
pecialmente com o avanço da tec-
nologia e da inteligência artificial
- tem ganhado força.

A PEC 6x1, inspirada pelo Mo-
vimento Vida Além do Trabalho
(VAT), idealizado pelo vereador Rick
Azevedo (PSOL-RJ), pode ser vista
como um ponto de partida para uma
análise mais profunda sobre o siste-
ma trabalhista brasileiro e suas li-
mitações, tanto para trabalhadores
quanto para empregadores.

A questão da jornada de tra-
balho reduzida é sustentada por
um contexto de aumento da pro-
dutividade, impulsionado pelas ino-
vações tecnológicas. Essas inova-
ções permitiram que, em alguns se-
tores, menos horas de trabalho re-
sultassem em níveis de produção

iguais ou superiores aos
modelos tradicionais.
No entanto, a discussão
sobre a redução da jor-
nada de trabalho não se
limita aos ganhos de
produtividade. Ela tam-
bém envolve uma série
de outros fatores, como
qualidade de vida, saú-
de mental, e até mesmo

a busca por um equilíbrio entre vida
pessoal e profissional.

Em termos práticos, a PEC 6X1
procura responder à demanda por
uma jornada de trabalho que pro-
mova o bem-estar dos trabalhado-
res sem sacrificar o desempenho
econômico. Entretanto, há obstá-
culos no que diz respeito à aplicabi-
lidade da medida no contexto bra-
sileiro. O arcabouço jurídico traba-
lhista do país, com regulamenta-
ções amplas, visa proteger o traba-
lhador, mas frequentemente é
apontado como um fator que en-
gessa a iniciativa privada e dificul-
ta a criação de empregos.

A complexidade e os custos
associados ao cumprimento das
leis trabalhistas brasileiras mui-
tas vezes desestimulam empresá-
rios, especialmente os pequenos e
médios, de contratar formalmen-
te. O excesso regulatório pode ser,
em parte, responsável pela baixa
produtividade e pela informalida-

PEC 6X1: oportunidade para o debate
franco acerca da legislação trabalhista

de ainda presente no mercado de
trabalho brasileiro.

Além disso, o Brasil já enfren-
ta desafios específicos em relação
ao mercado de trabalho, como a
escassez de mão de obra em algu-
mas regiões e o aumento da infor-
malidade. Há também uma pres-
são social crescente para ajustar
programas de assistência, como o
Bolsa Família, para que realmente
sirvam como apoio temporário, in-
centivando a entrada no mercado
de trabalho. Isso alinha-se à céle-
bre frase do ex-presidente ameri-
cano Ronald Reagan, para quem
"o melhor programa social é o em-
prego". Nesse sentido, um merca-
do de trabalho desburocratizado
e uma política de assistência soci-
al orientada para a autonomia in-
dividual poderiam ser fundamen-
tais para garantir uma economia
mais forte e inclusiva.

A baixa produtividade nacio-
nal está também associada a uma
qualidade educacional deficiente,
fator que dificulta a implementação

de uma jornada reduzida sem im-
pacto negativo na produção. O re-
cente relatório da McKinsey sobre o
futuro do trabalho destaca que,
para competir em um mercado glo-
bal, é necessário cultivar habilida-
des de criatividade, autoaprendiza-
do e flexibilidade. O Brasil, com uma
educação pública ainda deficiente,
precisaria investir significativamente
nesses aspectos para que seus tra-
balhadores pudessem se beneficiar
plenamente de uma jornada redu-
zida e competir em uma economia
mundial em transformação.

A PEC 6X1, assim, abre uma
oportunidade rara para rever os
princípios que sustentam o siste-
ma trabalhista brasileiro e questio-
nar se esse modelo atende às ne-
cessidades contemporâneas de um
mundo em rápida mudança. Tra-
ta-se de uma chance para empre-
ender uma reforma que, ao mes-
mo tempo que preserva a digni-
dade dos trabalhadores, valorize
a iniciativa privada e encoraje a
criação de empregos de qualida-
de. Como se diz, "quando o cava-
lo selado passa, é hora de pular e
aproveitar a chance".

———
André Naves, defensor
público federal formado
em Direito pela USP; es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social

Se tiver vontade, é possível
José Renato Nalini

O carvão é o mais
poluente dos combustí-
veis fósseis. Em 2023,
seu consumo foi recor-
de no planeta. Mas o
Reino Unido mostrou
que é possível viver sem
carvão. Fechou a Usina
Ratcliffe-on-Soar e se
tornou o primeiro país do G7 gru-
po que reúne as nações mais de-
senvolvidas do mundo, a banir a
produção de energia a carvão.

Londres tem história na luta
contra a poluição. Enfrentou o
grande fog que matou milhares de
pessoas. Utilizou-se do carvão para
obter energia durante quase sécu-
lo e meio. Em 2015, anunciou que
fecharia as usinas na década se-
guinte. Àquela altura, cerca de trin-
ta por cento da eletricidade inglesa
vinha do carvão. Com vontade e
perseverança, em 2023 esse percen-
tual caiu para apenas um por cento.

O grupo dos países que pre-
tende se livrar também do carvão
congrega cerca de sessenta nações.
Nenhuma delas ainda chegou ao
estágio dos ingleses. O importante
é a demonstração de que, se o go-
verno quer, a poluição pode regre-
dir. Uma tragédia o que aconte-
ceu na Alemanha, que tinha uma
promissora política verde, mas
que, com a guerra na Ucrânia,
ressuscitou as famigeradas usi-
nas de carvão. Ali, cerca de vinte
e cinco por cento da eletricidade
provém da queima de carvão, as-
sim como trinta por cento é a de-
pendência dos japoneses dessa
fonte energética letal.

É interessante que
os países assinam acor-
dos, como o de Paris,
para reduzir a emissão
dos gases causadores
do efeito estufa e encon-
tram escusas, algumas
esfarrapadas, para não
cumprir com as obriga-
ções assumidas. No ano
passado, o mundo con-

sumiu 8,53 bilhões de toneladas de
carbono, queimadas para produ-
zir energia. Cresceu o uso na China
e na Índia, além da Indonésia.

E o Brasil? O que vai para cum-
prir o Acordo de Paris? Aqui, a
maior fonte de emissão é o desma-
tamento, cruel extermínio de um
patrimônio que não foi construído
pelo homem, porém que, na igno-
rância de braços dados com a ga-
nância, está desaparecendo antes
mesmo de ver inventariada a sua
exuberante biodiversidade.

A sociedade civil precisa acor-
dar e exigir do Estado seja res-
ponsável pelas atuais e futuras
gerações, como determina a Cons-
tituição da República, notada-
mente o seu artigo 225.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Trânsito: é de todos a responsabilidade
Valéria Penatti

Me deparando com a notícia
de nossa Gazeta de Piracicaba que
99% dos acidentes é imprudência
dos condutores, exime a respon-
sabilidade dos passageiros sem cin-
to de segurança, do pedestre que
atravessa fora da faixa, da faixa
que que não foi pintada, da sinali-
zação que não foi reduzida, esse
conceito é arcaico, pois a Visão
Zero, mundialmente respeitado
delega a todos a culpa, ou seja, pri-
meiramente vamos falar do con-
ceito básico, não é acidente, é si-
nistro, você escolhe beber e diri-
gir, você escolhe usar o celular,
acidente seria uma fatalidade.

Por que eu digo isso? Vamos
lá:  se os sinistros são causados por
imprudência, são números. E o que
eu faço com esses números? As
ações efetivas para que esses nú-
meros não sejam tão acentuados
em nossa cidade, como vem pro-
vando no dia a dia e o que nós cons-
tatamos, cronômetro da morte?
Enfim, vamos lá. Imprudência é
jogar a responsabilidade apenas
para o condutor do veículo, da moto
e ciclista, todos tem direito a circu-
lar pelas vias de forma segura e
quem garante isso? É responsabili-
dade só dele? Não. Então está bem
fora do que o plano nacional diz,

que é Pnatrans, né? Que todo mun-
do tem responsabilidade. São seis
pilares envolvidos. Então, cadê a
parte que responsabiliza a via, da
engenharia, da velocidade, dos cui-
dados, do asfalto, a sinalização
adequada, da educação? Conjun-
tamente, consistentemente. Onde
está a responsabilidade disso? Onde
está a responsabilidade se são im-
prudência dos condutores, se eles
são atropelados? Onde está sendo
educado para que eles tomem mais
cuidado? A educação para o trân-
sito nas empresas, nas escolas. Não
adianta uma escola ser informada
e outro restante não. Vai dar o 99%
mesmo dos sinistros causados por
imprudência. Porque não faz ação
efetiva de forma harmônica, de for-
ma concisa, assim, em todos os mo-
mentos. Isso não pode parar até os
números baixarem, a hora que re-
almente ter efetividade, redução,
diminuição. Não é esse o propósi-
to? A paz no trânsito? Não é pre-
servar a vida, como diz a campa-
nha? Então, quando começa por
você, é todo mundo, gente. Inclusi-
ve, o órgão responsável por isso. É
ele que dirige, que é o gestor de di-
vidir essas funções e obrigações
para todos. Então, precisamos pa-
rar de culpar apenas o condutor,
pois embora eu seja uma boa mo-
torista não estou ilesa de uma si-

nistralidade. Quando a gente lem-
bra daquele sinistro do ônibus e o
ciclista na Avenida Luciano Gui-
dotti, o ciclista, em seu direito esta-
va na via, o ônibus, por sua vez,
também, mas a via estava em con-
dições de receber a demanda? En-
tão, alarga-se vias, faz avenidas,
concreta vias, faz rotatórias para
quem? Para carros, e não para as
pessoas. Então, não permite o
motociclista andar com seguran-
ça. Não permite o ciclista também
participar, e o pedestre então o
que deveria ser mais protegido
sofre o maior risco, e se for idoso
então grandes chances para au-
mentar os números.

Bom, não vamos perder tem-
po em acusar, como quem come-
teu, quem é culpado daquele si-
nistro. Vamos perder tempo ou
ganhar tempo, ganhar vida, di-
recionando as nossas ações em
forma conjunta. Existe aquela

frase, juntos somos mais fortes.
Então, cabe ao órgão municipal
de trânsito fechar o cerco aí, con-
vidar a sociedade civil, no qual a
gente faz parte, não recebemos
esses convites mais, não sei por
quê, para que, unindo as forças,
podemos realmente trabalhar na
educação, na engenharia, na fis-
calização, porque o que nós tem
visto são radares novos, fiscali-
zação, se faz importante, tecno-
logia ajuda e contribui, mas não
é só isso. Então, precisamos pe-
gar as três vertentes ou mais e
todas as vertentes dos pilares do
Pnatrans e pôr em ação. O plano
está aí, a receita está aí, mas se você
não usar os ingredientes certo, não
vai. Continuaremos culpando os
condutores porque isso tem acon-
tecido, certo? Como a formação
deles foi inadequada, mas no trân-
sito não tem só condutores, alou-
uuuuuu. E as vidas se perdendo.
Chega, né? Está na hora de agir.
Chega de contarmos mortes, vamos
criar um cronômetro da vida. Não
é obrigação, é missão!

———
Valéria Penatti, educa-
dora de trânsito; @tran-
sitoeeducacao @radioe-
mtransito @maisciclovi-
aspiracicaba @acidadee-
nossa @bikefelizhescola
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Ésio Antonio Pezzato

O Poeta Caipira

Na luminosidade excêntrica e brilhante
A água do Salto ronca em cantochões bravios.
É a riqueza sem par que faz dele um amante

- O mais belo e feroz dentre todos os Rios.

Rio Piracicaba e essa paixão vibrante
Que temos todos nós em puros desafios!

Quando ao brilho do sol torna-se coruscante,
Ele se faz paixão em nossos desvarios!

E quando vamos vê-lo em sua força tanta,
A alma de nossa voz abre a caverna e canta
As mais belas canções nessa paixão extrema.

O Poeta, porém, em seu cismar estranho,
As palavras ajunta em versos, num rebanho,

E em êxtase se expressa em cantos - num poema!

BRASIL
Com metas ambiciosas e en-

gajado por uma transição justa,
Brasil apresenta suas principais
iniciativas na COP29, preparan-
do o cenário para sediar a COP30
em 2025. A Agência Brasileira de
Promoção de Exportações e In-
vestimentos (ApexBrasil) é a res-
ponsável pelo Pavilhão Brasil em
mais uma edição da Conferência
das Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas, a COP29, que acon-
tece em Baku, Azerbaijão, de 11 a
22 de novembro de 2024.

APROSOJA
A Aprosoja Mato Grosso

também está acompanhando de
perto as discussões da COP 29,
que acontece em Baku, no Azer-
baijão. O evento reúne líderes
mundiais, representantes de go-
vernos e especialistas para dis-
cutir ações contra as mudanças
climáticas. Entre os participan-
tes, estão o vice-presidente da
Aprosoja-MT, Luiz Pedro Bier,
e o diretor administrativo, Die-
go Bertuol.

DIA NACIONAL DO
SORGO

O deputado federal Dr. Luiz
Ovando (PP-MS), médico cardi-
ologista e integrante da Frente
Parlamentar da Agropecuária,
apresentou, na Câmara dos De-
putados, o projeto de lei para ins-
tituir o Dia Nacional do Sorgo. A
proposta visa dar visibilidade a
esse cereal nutritivo e sustentá-
vel, que já é amplamente cultiva-
do no Brasil, e destacar seu po-
tencial para melhorar a saúde
dos brasileiros.

MÁQUINAS
AGRÍCOLAS
A SNA dá continuidade à

parceria com a Embrapa Soja e
seus pesquisadores na divulgação
de trabalhos em andamento, ou
já concluídos, de cunho acadêmi-
co, informações com profundida-
de técnica para estudantes, pro-
fessores e interessados em se aper-
feiçoar no agronegócio. É impor-
tante enfatizar que a manuten-
ção preventiva pode contribuir
para a redução de custos opera-
cionais na lavoura de soja, espe-
cialmente em relação a paradas
inesperadas e ao aumento da efi-
ciência no uso dos equipamentos.

CAFÉ DE SÃO PAULO
Em sua 23ª edição, o Con-

curso Estadual "Qualidade do
Café de São Paulo" encerrou
suas inscrições no último dia 18
de outubro com 312 amostras
recebidas. O certame, promovi-
do pela Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado
de São Paulo (SAA/SP), premia
cafés paulistas de excelência em
cinco categorias: natural, cere-
ja descascado, fermentado, or-
gânico e canephora.

ETANOL
Levantamentos do Cepea

mostram que os preços dos eta-
nóis encerraram a última sema-

na estáveis em relação ao período
anterior. De 4 a 8 novembro, o
Indicador CEPEA/ESALQ do hi-
dratado fechou em R$ 2,6025/
litro (líquido de ICMS e PIS/Co-
fins), enquanto o Indicador CE-
PEA/ESALQ do anidro subiu li-
geiro 0,12%, a R$ 2,9186/litro,
valor líquido de impostos (sem
PIS/Cofins). Esse cenário de es-
tabilidade ocorreu mesmo com o
aumento no volume negociado.
Entre 4 e 8 de novembro, a quan-
tidade de etanol hidratado co-
mercializada praticamente do-
brou (alta de 94%) em relação ao
intervalo anterior, conforme le-
vantamento do Cepea.

AGRICULTURA
FAMILIAR
Brasília sediou o evento "Me-

canismos para a compra de ali-
mentos da Agricultura Familiar
brasileira ao Mercado Internaci-
onal (PMA)", organizado pela
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), pelo Ministério
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à
Fome (MDS) e pelo Ministério do
Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar (MDA). O en-
contro tem como objetivo fortale-
cer a inclusão da agricultura fa-
miliar brasileira nas compras in-
ternacionais, especialmente no
âmbito das ações humanitárias e
de segurança alimentar realiza-
das pelo Programa Mundial de
Alimentos (PMA).

LUZ VERDE
Segundo informou a agência

efeagro, a União Europeia deu luz
verde aos Estados-Membros afe-
tados por "recentes catástrofes
naturais sem precedentes" para
obterem assistência adicional do
Fundo Europeu Agrícola de De-
senvolvimento Rural (FEADER)
para ajudar os agricultores, silvi-
cultores e empresas afetados, in-
formou o Conselho (países da
UE). Em particular, os países se-
rão autorizados a reprogramar
fundos do FEADER não autori-
zados do período 2014-2020.

NOVA SEDE
Dia 8, foi de celebração para

a Associação Paulista dos Produ-
tores de Algodão (Appa), em
Campos de Holambra, pelos 25
anos de fundação da entidade.
Na ocasião, também foi inaugu-
rado o novo centro administrati-
vo, o novo centro de treinamento
e auditório, este último, batizado
com o nome de um dos grandes
incentivadores da cultura do al-
godão no estado de São Paulo,
Johannes Henricus Scholten.

CALENDÁRIO
AGRÍCOLA
Para lembrar:  segundo in-

formações do conectar agro, este
mês de Novembro na região su-
deste é o tempo de plantio de:
Algodão, arroz, amendoim, mi-
lho, e; soja.

———
Mauricio Picazo Galhar-
do é Jornalista

Brasil lidera descarbonização
com o Combustível do Futuro

J.A. Puppio

A urgência por so-
luções que minimizem
os impactos das mu-
danças climáticas se
intensificou em todo o
mundo. A sanção do
Projeto de Lei 528/
2020, conhecido como
Combustível do Futu-
ro, coloca o Brasil em posição de
destaque global ao liderar um dos
maiores e mais inovadores progra-
mas de descarbonização da ma-
triz de transportes e mobilidade.
Uma oportunidade histórica que
consolida nosso papel na transi-
ção energética e no desenvolvi-
mento de soluções sustentáveis.

O Combustível do Futuro
surge como uma resposta robus-
ta à necessidade de reconfigura-
ção dos sistemas de transporte e
da produção de energia. Combi-
nando avanços tecnológicos, po-
líticas públicas e incentivos ao se-
tor produtivo, o programa visa
ampliar o uso de biocombustíveis,
como etanol, biometano e biodie-
sel, ao mesmo tempo em que in-
troduz novas fontes limpas, como
o Combustível Sustentável de Avi-
ação (SAF) e o Diesel Verde.

O Combustível Sustentável
de Aviação (SAF) é um dos gran-
des protagonistas deste progra-
ma. Dado que a aviação civil res-
ponde por aproximadamente
800 milhões de toneladas de
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emissões de CO2 por
ano, o SAF desponta
como a principal solu-
ção para a descarboni-
zação do setor aéreo.
Com uma meta inicial
de 1% de uso em 2027,
atingindo 10% em
2037, o Brasil será o
primeiro país a adotar
critérios baseados na

redução de emissões, e não ape-
nas em metas volumétricas, o
que incentiva eficiência com neu-
tralidade tecnológica.

Já o Diesel Verde representa
uma solução estratégica para a
redução das emissões do setor de
transporte pesado, que historica-
mente tem grande dependência do
diesel fóssil. Produzido a partir de
matérias-primas renováveis, como
gorduras vegetais e resíduos or-
gânicos, o Diesel Verde é uma al-
ternativa viável que diminui a pe-
gada de carbono do país, além de
garantir maior segurança energé-
tica ao reduzir a dependência de
combustíveis fósseis importados.

A relevância desse movimen-
to vai além do ganho ambiental.
Ele gera um impacto socioeconô-
mico profundo, ao estimular ca-
deias produtivas locais e regionais,
promovendo a integração entre os
setores de agronegócio e energia.
Além disso, com a regulamenta-
ção de novas tecnologias, como a
Captura e Estocagem de Carbono
(CCS), o Brasil abre caminho para

vando ainda mais a octanagem do
combustível brasileiro. Esta medi-
da, além de contribuir diretamen-
te para a redução do preço final
ao consumidor, fortalece a posi-
ção do Brasil como o maior pro-
dutor mundial de etanol de cana-
de-açúcar e reforça o papel desse
biocombustível na descarboniza-
ção do transporte leve.

O Brasil, com sua abundân-
cia de recursos naturais e a ex-
pertise acumulada na produção
de biocombustíveis, está no cen-
tro da transição energética glo-
bal. O Combustível do Futuro é
um exemplo de como o país pode
alavancar sua capacidade de ino-
vação e suas parcerias internaci-
onais para consolidar sua lideran-
ça no cenário mundial.

Os próximos anos serão de-
cisivos para a implementação
dessas políticas e para a constru-
ção de um modelo de desenvol-
vimento que seja, ao mesmo tem-
po, econômico e ambientalmente
sustentável. Com a sanção do
Combustível do Futuro, o Brasil
dá um importante passo rumo à
descarbonização, assumindo a
vanguarda no combate às mu-
danças climáticas e na promoção
de uma economia verde que seja
inclusiva e próspera.

———
José Antonio Puppio,
empresário e autor do
livro 'Impossível é o
que não se tentou'

investimentos bilionários, com po-
tencial de criar empregos e forta-
lecer sua posição como líder mun-
dial em economia verde.

Essa tecnologia permite cap-
turar CO2 gerado em processos
industriais e estocá-lo em forma-
ções geológicas seguras, impedin-
do que o carbono chegue à atmos-
fera. Além disso, ao implementá-
la, o Brasil se alinha com compro-
missos internacionais de comba-
te às mudanças climáticas, mos-
trando que é possível conciliar
crescimento econômico com res-
ponsabilidade ambiental.

E ainda temos o Programa
Nacional do Biometano, outro pi-
lar do Combustível do Futuro,
que promete transformar resídu-
os orgânicos e urbanos em ener-
gia limpa e renovável. A utiliza-
ção do biometano no transporte
urbano é uma solução prática
para descarbonizar o transporte
de cargas pesadas e passageiros,
ao mesmo tempo que promove o
aproveitamento de resíduos sóli-
dos, ajudando a mitigar as emis-
sões de metano, um dos gases
mais nocivos ao efeito estufa.

O programa ainda propõe o
aumento da mistura de etanol na
gasolina, de 27% para até 35%, ele-
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Alessandra Caligiuri
Calabresi Pinto

O sigilo judicial é
um princípio funda-
mental para a garantia
da privacidade e da in-
tegridade das partes
envolvidas em litígios
sensíveis. No entanto,
casos de vazamento de
informações confidenciais têm sido
noticiados com frequência pela mí-
dia, sobretudo quando envolvem
famosos e outros que despertam a
atenção da opinião pública quanto
aspectos de suas vidas pessoais e
da esfera doméstica.

No Brasil, o Código de Pro-
cesso Civil e outras legislações es-
pecíficas preveem a decretação do
segredo de Justiça em processos
que envolvem, entre algumas pos-
sibilidades, interesse público, ou a
intimidade das partes, como em
ocorrências de família, de infân-
cia e de juventude. A ferramenta
também pode ser utilizada para
resguardar processos criminais
com a iminência de gerar grave
repercussão social.

A exposição pública de uma
denúncia que deveria ser sigilosa
não só desrespeita a vítima, como
agrava a sua vulnerabilidade. Por
exemplo: uma mulher, quando
decide denunciar algo ou alguém,

já enfrenta um cami-
nho árduo de medo,
de pressão, e, muitas
vezes, pavimentado em
vergonha. Quando in-
formações que deveri-
am ser preservadas
vêm a público, esta ví-
tima é exposta a um
julgamento social para-
lelo, o que coloca em

risco a sua segurança e a sua saú-
de emocional.

Ocorre que, quando é impos-
to o segredo de Justiça, apenas as
partes envolvidas, seus advogados
e autoridades competentes, em
tese, têm acesso às informações
que o processo abarca, o que leva
à proteção da integridade dos da-
dos e evita a divulgação pública,
inconveniente e desautorizada de
conteúdo sensível.

Contudo, o vazamento de da-
dos tem se tornado problema cres-
cente e recorrente, especialmente na
era digital. A quebra do direito fun-
damental à privacidade, inclusive,
pode configurar crimes diversos,
como a violação de sigilo funcio-
nal. Descrito no artigo 325 do Có-
digo Penal, este delito penaliza o
funcionário público que revela fato
sigiloso de que tenha ciência, uni-
camente, em razão do cargo que
ocupa. A punição pode ser por da-
nos morais e até materiais.

 Vazamento de informações sigilosas: uma
ameaça ao exercício do Direito e à Justiça

Os profissionais do Direito
também estão sujeitos ao Código
de Ética e Disciplina da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB).
A entidade veda a divulgação de
conteúdo inerente a ações que es-
tejam em segredo de Justiça. A
violação ao sigilo pode resultar
em sanções disciplinares - de ad-
vertências à suspensão do exer-
cício profissional.

É essencial que haja fiscaliza-
ção rigorosa por parte do Poder
Judiciário, do Ministério Público
(MP) e da OAB, a fim de garantir
que os envolvidos em processos sob
segredo de Justiça cumpram, es-
tritamente, as normas de confiden-
cialidade. E, em caso de descum-
primento, que se responsabilize e
se puna os infratores.

Além disso, a atuação das Cor-
regedorias e do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) deveria ser inten-
sificada, por meio de investigações
mais rigorosas e céleres, para a iden-
tificação dos responsáveis pelos
vazamentos e a aplicação de san-
ções efetivas.

É fundamental, ainda, que es-

tes órgãos trabalhem em conjun-
to no aprimoramento dos sistemas
de controle, com direito à adoção
de auditorias periódicas sobre o
acesso a processos sigilosos e à im-
plementação de tecnologias que di-
ficultem e impeçam o vazamento
indevido de conteúdo ábdito e que
esteja sob tutela da Justiça.

A confidencialidade em pro-
cessos judiciais é um pilar funda-
mental para o bom andamento da
licitude em nosso País. O vazamen-
to de informações, portanto, colo-
ca em risco não apenas os direitos
das partes envolvidas, mas, sobre-
tudo, a confiança no sistema jurí-
dico como um todo.

———
Dra. Alessandra Cali-
giuri Calabresi Pinto é
advogada especialista
em Direito da Mulher;
em Direito da Família;
em Direito Eleitoral; e
em Defesa do Consumi-
dor; é diretora da Or-
dem dos Advogados do
Brasil (OAB) - Pinhei-
ros; e consultora jurí-
dica e diretora de Em-
preendedorismo Femi-
nino e Social da Fede-
ração Empresarial de
Hotéis, Restaurantes
e Bares do Estado de
São Paulo (Fhoresp)

Os riscos da PEC que prevê a escala de trabalho 4X3
Wilson Pedroso

Sou a favor da re-
dução da jornada de
trabalho no Brasil.
Acredito que nos im-
pactos positivos da me-
dida para a qualidade
de vida dos brasileiros,
especialmente no que se
refere à população de
baixa renda, que é a grande mas-
sa trabalhadora do país. Mas não
concordo com a Proposta de
Emenda à Constituição que prevê
a escala 4X3. Não que ela seja ruim,
na teoria. Mas pelo fato de que, na
prática, traz riscos importantes
para a economia nacional e para
os próprios trabalhadores.

A PEC estabelece jornada de
até oito horas diárias e 36 sema-
nais, com quatro dias trabalhados
por semana e três de descanso.
Alega-se que a redução da carga
horária é uma tendência ao redor
do mundo, o que é verdade. Po-
rém, a mudança vem sendo ado-
tada em países desenvolvidos, com

Qualquer que sejaQualquer que sejaQualquer que sejaQualquer que sejaQualquer que seja
a solução a sera solução a sera solução a sera solução a sera solução a ser
encontrada, oencontrada, oencontrada, oencontrada, oencontrada, o
fato é que essefato é que essefato é que essefato é que essefato é que esse
assunto precisaassunto precisaassunto precisaassunto precisaassunto precisa
ser debatido deser debatido deser debatido deser debatido deser debatido de
forma maduraforma maduraforma maduraforma maduraforma madura

populações mais velhas,
em que há escassez de
mão de obra e forte ne-
cessidade de manuten-
ção dos funcionários
pelas empresas.

No Brasil, a meu
ver, a adoção obrigató-
ria de uma escala de
quatro dias semanais
de trabalho abre largas

portas para a redução do poder
aquisitivo, desemprego, informa-
lidade e inflação. Isso porque a
possível aprovação da PEC, nos
termos exatos em que foi elabora-
da, pode obrigar as empresas a
contratarem mais para garantir
a produtividade, o que força a re-
dução da média salarial e obriga
o trabalhador a buscar por com-
plementações de renda. Ou seja,
o tempo que deveria ser voltado
ao descanso poderá ser preenchi-
do com mais trabalho.

Em um segundo cenário hi-
potético, os empregadores poderi-
am contratar mais sem reduzir
salários. Ou manter os mesmos

Outra solução seria a criação
de benefícios fiscais para empre-
sas que comprovadamente redu-
zam o tempo de trabalho sem alte-
rações nas faixas salariais ou pe-
nalizações para os consumidores.
Ou ainda, como já vem sendo de-
fendido na própria Câmara dos
Deputados, talvez seja interessan-
te a avaliação da criação de um
sistema de negociação de horas
trabalhadas entre empregadores e
empregados.

Qualquer que seja a solução a
ser encontrada, o fato é que esse
assunto precisa ser debatido de
forma madura e aprofundada com
toda a sociedade. Não é possível
que, de repente, um tema de ta-
manha seriedade seja apresenta-
do de maneira tão simplista e, prin-
cipalmente, utilizado como palan-
que político.

———
Wilson Pedroso, ana-
lista político e consul-
tor eleitoral com MBA
nas áreas de Gestão e
Marketing

funcionários e salários, e lançar
mão de tecnologia para compen-
sar as horas não trabalhadas. Po-
rém novos investimentos aumen-
tam os custos de produção e po-
dem pressionar os preços de pro-
dutos e serviços.

De meu ponto de vista, para
que sejam solucionadas todas es-
sas equações, é preciso que haja a
criação de instrumentos legais que
não deixem o tempo de jornada
engessado, de forma a reduzir os
impactos da medida. Uma saída,
por exemplo, seria a criação de um
período de transição e a redução
gradual da jornada de trabalho,
de acordo com as características
de cada setor econômico.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

O espírito do Na-
tal já soa no ar. Ár-
vores na sala de casa,
lista de presentes e
convites para a ceia
pós missa ou culto
do galo. Fora o culto
o que é superficial,
todo mundo sabe o
significado disso tudo? E as pes-
soas que nasceram impactadas
por síndromes? Seus familiares?

O neuropsicólogo Sérgio
Theodoro e seu time no Centro
Vinculo Autista (CVA), localiza-
do em Piracicaba no Campestre,
saiu disparado na frente em
matéria de se buscar uma for-
ma de comunicar o evangelho
também a pessoas e famílias que
vivem no universo do autismo.
Em função disso trabalham
duro num evento inovador para
ajudar nessa direção. Tomara
que tenha êxito.

O Natal é muito especial e
mágico. E representa uma época
do ano em que celebramos o
amor, a união e a esperança. Para
muitos, essa festividade é mar-
cada por tradições, presentes, e
tempos em família. Mas o que
tudo isso significa? E como po-
demos entender o Natal de uma
maneira que seja significativa
para cada um de nós, incluindo
pessoas autistas?

Em essência, o Natal cele-
bra o nascimento de Jesus Cris-
to, um momento que simboliza
luz, paz e amor para muitas pes-
soas. Esta época é sobre conec-
tar-se com os outros, e isso pode
ser uma experiência única para
pessoas autistas, que podem vi-
venciar e interpretar essas co-
nexões de maneiras diferentes.

O Natal envolve muitos sen-
timentos, e para algumas pesso-
as autistas, expressar ou enten-
der emoções pode ser um desa-
fio. Em lugar de focar apenas nas
expectativas emocionais das fes-
tividades, podemos celebrar o
Natal criando espaços seguros e
confortáveis, onde todos possam
expressar o que sentem, seja atra-
vés de palavras, gestos ou arte.

Muitas tradições de Natal,
como montar a árvore, cantar
canções ou fazer biscoitos, tra-
zem uma sensação de rotina e
previsibilidade, que é algo que
muitos autistas apreciam. Pre-

O significado do natal para
pessoas autistas 20/11

cisamos compreender
que as tradições po-
dem ser adaptadas.
Por exemplo, se uma
determinada ativida-
de é muito intensa ou
sobrecarrega os senti-
dos, podemos encon-
trar maneiras alterna-
tivas de celebrá-la. O
importante é que todos

participem no que for confortá-
vel e significativo para eles.

Embora algumas pessoas
autistas possam achar desafia-
dor interagir em grandes gru-
pos, o Natal pode ser uma opor-
tunidade para criar conexões
significativas em um ambiente
mais tranquilo. Pode ser útil ter
momentos de interação em pe-
quenos grupos, onde as pessoas
possam conversar e comparti-
lhar suas histórias, e isso é um
presente valioso.

O verdadeiro espírito do Na-
tal é sobre doação, compaixão e
amor ao próximo. Isso se traduz
não apenas em dar presentes, mas
em oferecer nosso tempo e com-
preensão. Para pessoas autistas,
o Natal pode ser uma oportuni-
dade para praticar a empatia, a
paciência e a aceitação mútua.

Os presentes, embora sejam
uma parte importante do Natal,
não precisam seguir o formato
tradicional. O presente mais va-
lioso pode ser um momento de
qualidade, um livro que você sabe
que a pessoa amaria, ou um de-
senho feito à mão. O que impor-
ta é o gesto e o pensamento.

Em resumo, o Natal pode
ter diferentes significados para
cada um de nós, e isso é o que o
torna especial. Para as pessoas
autistas, pode ser uma época
para encontrar seu espaço, sen-
tir-se amado e conectado de
maneiras que sejam confortá-
veis e significativas. Ao celebrar-
mos o Natal, lembremos sempre
da importância da inclusão, da
compreensão e do amor.

Vamos celebrar este Natal,
respeitando nossas diferenças e
fortalecendo os laços que nos
unem. Que possamos todos en-
contrar alegria nesta temporada
mágica, não importa como a ex-
perimentamos. O CVA impõe um
desafio à humanidade e até o
Vaticano deveria saber disso.

———
Fermino Neto, professor

FOI DADA LARGADA
A Mega da Virada 2024,

uma das loterias mais aguar-
dadas pelos brasileiros, pro-
mete uma premiação recorde
de R$ 600 milhões, o maior
valor já sorteado na história
da modalidade.

VAI SAIR COM
CERTEZA!
Diferente de outros sortei-

os, a Mega da Virada não acu-
mula. Caso ninguém acerte as
seis dezenas, o prêmio será divi-
dido entre os apostadores que
acertarem cinco números, e as-
sim por diante.

RECORDANDO
No sorteio da Mega da Vira-

da de 2023, o prêmio de R$
588,8 milhões foi dividido entre
cinco ganhadores das cidades de
Salvador (BA), Bom Despacho
(MG), Redenção (PA), Ipira (SC)
e canal eletrônico. Desde sua cri-
ação, em 2008, a Mega da Vira-
da já premiou centenas de apos-
tadores, incluindo um recordes
de prêmios a cada ano.

HISTÓRICO
Entre os maiores prêmios

da Mega da Virada, destaca-se
o valor de R$ 378,1 milhões, sor-
teado em 2021, que foi dividido
entre dois ganhadores, cada um

levando R$ 189 milhões. Já a
edição de 2018 teve o maior
número de vencedores, com 52
apostadores dividindo R$
302,5 milhões.

Quando as apostas para a
Mega da Virada 2024 forem
abertas, os interessados pode-
rão adquirir seus bilhetes em
qualquer uma das 13 mil loté-
ricas espalhadas pelo país ou
pelo site e aplicativo das Lote-
rias Caixa. Para concorrer,
basta preencher de seis a 20
números na cartela e efetuar
o pagamento.

TURBINANDO
Preparamos o Maior com da

História! A aposta máxima per-
mitida é de 20 dezenas onde a
grande vantagem são as chan-
ces de acerto, enquanto uma
aposta simples com 6 dezenas a
probabilidade de acerto é de 1
em 50 milhões, com 20 dezenas
é de 1 para apenas 1.292!

Mas nem tudo são flores...
O valor de um jogo é R$
193.800,00! Como a ousadia é
nossa marca registrada, fizemos
um combo com 20 jogos de 20
dezenas. O custo total é de R$
5.232.000,00 (mais de 5 Mi-
lhões!)  mas voce pode partici-
par dos 20 jogos pagando ape-
nas R$ 52.320,00. Caso queira
só uma cota R$ 2.616,00.

VVVVVelórios nãoelórios nãoelórios nãoelórios nãoelórios não
têm mais atêm mais atêm mais atêm mais atêm mais a
pompa depompa depompa depompa depompa de
antigamenteantigamenteantigamenteantigamenteantigamente

Gregório José

No tempo em que
político tinha sobreno-
me de praça e rua prin-
cipal, velório era coisa
séria. Podia faltar à
inauguração de creche,
à sessão da Câmara e
até à missa de sétimo
dia do sogro, mas veló-
rio... ah, velório era inegociável!

Li algo assim no livro da Drª
Letícia Bicalho Canêdo (ex-histo-
riadora da Unicamp e lançado
este ano), que era tradição e quan-
do faltavam políticos nos enter-
ros, algo não estava sério e, as-
sim, matutando, saiu esta peque-
na crônica.

Os adversários, esses, tinham
agenda mais meticulosa que a do
Vaticano. Marcavam horários
com precisão cirúrgica: "Fulano
vai às 14h? Eu chego às 16h30,
quando ele já estiver discursando
em outro corpo." Claro, às vezes, o
destino pregava peças. Bastava um
atraso do cortejo ou uma mudan-
ça na rota para adversários políti-
cos se encararem na sala de veló-
rio. Era como assistir a um duelo
de coveiros, cada um tentando
segurar a alça do caixão com mais
empenho que o outro.

Era um show! Um fazia dis-
curso emocionado, "fulano foi
meu amigo, um homem de bem",
enquanto o outro já tramava como
ia desmentir isso no próximo co-
mício (ops! Próximo velório". E se
torpara saber quem estava próximo
de ir para o mundo dos pés juntos
para fazer uma visita. Como não
haviam muitos leitos de interna-
ção, os doentes ficavam em casa
mesmo e, antes que partisse, fazia
questão de visitar o doente, tomar
café ralo feito na hora, comer umas
broas e pão de queijo (se fosse em
Minas), no nordeste era mesmo

um cuscuz ou a tapioca
co manteiga.

Mas voltando aos
velórios. Na hora de
carregar o defunto, eles
seguravam a alça como
quem segura o último
cabo eleitoral da campa-
nha. Afinal, levar o fa-
lecido até a cova era ga-
rantia de fidelidade

eterna... pelo menos do lado de lá.

Mas isso era antigamente.
Hoje, o cenário é outro. Velórios não
têm mais a pompa de antigamente.
Se um político aparece - coisa rara -
, ele mal tira o boné, dá uma pisca-
dinha pra viúva e já sai dizendo:
"Estou atrasado para uma live." A
alça do caixão? Virou fake news nas
mãos deles. Carregar, nem pensar!

Pior que isso só os eventos.
Antes, festa era território neutro,
um Carnaval de interesses. Mas
agora? Nem as quermesses os reú-
nem. Ninguém quer ser flagrado
com um adversário por medo de
virar meme no WhatsApp.

Ah, que saudade do tempo em
que político sabia fingir amizade até
na frente do defunto! Hoje, nem
pra isso têm criatividade. Talvez
porque, no fundo, sabem que, dife-
rente dos velhos tempos, a alça do
caixão agora é segurada pelo voto...
e esse, eles têm medo de carregar.

E o eleitor? Bom, esse conti-
nua ali, entre flores, velas e dis-
cursos que ninguém pediu, só es-
perando o próximo "carregador de
causas" que não foge quando o
peso aumenta.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

A política da alça do caixão
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Daniel Takaki

Minha jornada com o agro
começou em 1979, quando minha
família chegou a Paracatu - MG,
através do Programa de Desenvol-
vimento do Cerrado (PRODECER).
Naquela época, o Brasil enfrentava
o desafio da insegurança alimen-
tar e éramos dependentes da im-
portação de alimentos básicos,
enquanto nossa economia sofria
com a inflação e o país vivia um
período de incertezas. O Cerrado,
visto como uma terra de solo di-
fícil e pouco produtivo, tornou-
se um símbolo de transformação,
se consolidando como uma das
regiões agrícolas mais férteis e
produtivas do mundo, graças à
pesquisa, inovação e determina-
ção de muitos pioneiros.

Durante esse período, tive o
privilégio de conhecer o Dr. Alis-
son Paolinelli, um dos maiores no-
mes da agricultura tropical e líder
visionário, que ajudou a impulsio-
nar essa revolução no país. Seu tra-
balho inspirou uma geração de pro-
fissionais e consolidou a base para
que o Brasil se tornasse uma po-
tência global na produção de ali-
mentos. O impacto do PRODECER
foi imenso, levando o país a se tor-
nar referência na segurança ali-
mentar e colocando o Cerrado no
mapa como uma região estratégica
na produção de alimentos.

Aprendi muito sobre agri-
cultura e meio ambiente obser-

vando meu pai, um engenheiro
agrônomo que sempre destacou
a importância de se respeitar os
ciclos naturais e manejar a terra
de forma sustentável. Essa rela-
ção com a natureza sempre foi
clara para mim: o produtor ru-
ral depende profundamente da
saúde do solo, do equilíbrio dos
ecossistemas e do ciclo da água
para garantir produtividade e
eficiência. Esse respeito pela ter-
ra é uma realidade que muitos
fora do setor não conseguem ver,
ou pior, escolhem ignorar.

Hoje, o agro brasileiro é um
dos motores econômicos do país,
representando cerca de 27% do PIB
e alimentando 10% da população
mundial, de acordo com dados da
FAO. Práticas inovadoras, como a
Agricultura Tropical Regenerativa,
estão sendo adotadas para aumen-
tar a produtividade, ao mesmo
tempo que restauram o solo e pro-
tegem os ecossistemas. No entan-
to, apesar de todos esses avanços,
ainda enfrentamos críticas severas
de movimentos que, muitas vezes,
servem a interesses estrangeiros.
Esses movimentos consideram o
crescimento do agro brasileiro uma
ameaça à produção agrícola subsi-
diada dos países desenvolvidos,
que protegem seus mercados à cus-
ta da competitividade global.

É claro que, como em qual-
quer setor, existem bons e maus
agricultores. Generalizar e culpar
todo o setor por práticas isoladas

 Um desabafo sobre o agro brasileiro: evolução,
desafios e a importância de comunicar com clareza

é injusto e desonesto. A verda-
deira questão é que a maioria dos
produtores trabalha de maneira
ética e sustentável, entendendo
que a preservação do meio ambi-
ente não é apenas uma responsa-
bilidade, mas condição para sua
própria sobrevivência.

E aqui entra a importância
crucial da comunicação estratégi-
ca. Em um mundo onde as redes
sociais amplificam discursos e
muitas vezes distorcem os fatos, é
fundamental que contemos nossa
própria história, de maneira cla-
ra, verdadeira e direta, especial-
mente para as novas gerações. Pre-
cisamos que os jovens entendam
que o agro vai muito além de pro-
duzir alimentos; ele está presente
no dia a dia deles - nas roupas que
vestem, no alimento que conso-
mem e nos empregos que susten-
tam suas famílias.

Mais do que apenas informar,
é necessário engajar os jovens, tra-
zer essa nova geração para perto,
mostrando que o agro é um setor
moderno, inovador e fundamen-
tal para o futuro sustentável do
nosso planeta. Precisamos falar a
linguagem deles, utilizar os meios
de comunicação que eles dominam,

e construir uma narrativa que seja
inspiradora e que conecte suas pre-
ocupações com a realidade do agro
brasileiro. Mostrar que os produ-
tores não são vilões, mas sim guar-
diões da terra, que dependem do
equilíbrio ambiental para continu-
ar prosperando.

A construção dessa ponte en-
tre o agro e os jovens é essencial
para o futuro. É preciso coragem
para enfrentar os desafios e com-
bater as distorções que cercam o
setor, mas também é vital criar um
espaço onde o diálogo honesto e a
troca de ideias sejam possíveis. Se
conseguirmos trazer os jovens para
essa conversa, estaremos garantin-
do que eles sejam mais do que me-
ros espectadores, mas participan-
tes ativos na construção de solu-
ções que beneficiem tanto as pesso-
as quanto o planeta.

O agro brasileiro é mais do
que um setor econômico; é uma
história de resiliência, inovação e
de um compromisso contínuo
com a terra e com o futuro. PRE-
CISAMOS - e isto cabe a nós - co-
municar essa verdade de forma
autêntica e inclusiva, especial-
mente para aqueles que molda-
rão o mundo de amanhã.

———
Daniel Takaki, ambien-
talista, empreendedor
e Idealizador e Diretor
na InovAction - Inova-
ção, Tecnologia & Em-
preendedorismo
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Dirceu Cardoso Gonçalves

A rede social constitui um po-
deroso instrumento disponível ao
povo e suas instituições, para a di-
fusão e até discussão dos seus in-
teresses. Devem ser vistas como
novos meios de comunicação que,
valendo-se das facilidades propor-
cionadas pela rede mundial de
computadores e seus aplicativos, é
uma vigorosa alternativa ao meio
de comunicação tradicional. Mas,
infelizmente, sua má utilização traz
uma série de problemas que inco-
modam as pessoas e pode até levar
à instabilidade social.

Agora, por exemplo, a eleição
de Donald Trump, para a presi-
dência dos Estados Unidos, enseja
publicações e compartilhamentos
insensatos. Usuários fazem desfi-
lar diariamente uma série de dis-
parates que o novo governo ameri-
cano cometeriam contra seus ad-
versários dos outros países. Falam
em autoridades que seriam apea-
das do poder e levadas para julga-
mento e cumprimento de pena nos
Estados Unidos, entre outras coi-
sas. São as malditas "fake news" -
termo que não gostamos porque
virou desculpa para o cometimen-
to de atentados à liberdade, que não
precisamos nem exemplificar no
âmbito da política polarizada que
vivemos no Brasil. Pregar a inter-
venção de uma potência em qual-
quer país não é ato saudável; isso
pode ocorrer, mas em condições
especialíssimas e com forte moti-
vação e observação da comunida-
de internacional.

Na verdade, as redes sociais
carecem de parâmetros operacio-
nais. Nada severo como os radi-
cais pensam, mas algo similar ao
que se aplica aos meios de comuni-
cação tradicionais e regularmente
estabelecidos (jornais, revistas, rá-
dio e televisão). Na legislação de
hoje, são livres para suas veicula-
ções, mas não podem fazê-lo no
anonimato e são sujeitos à legisla-
ção ordinária quando ofendem,
causam prejuízos e outros danos.
Podem até ter de responder com o
pagamento de indenizações aos
ofendidos. Defendemos que o mes-
mo se faça em relação às redes so-
ciais. Que, a exemplo do editor da
publicação tracidional, o respon-
sável pela rede social cuide do ma-
terial disponibilizado em sua pá-
gina e, sempre que entendê-lo ofen-
sivo ou prejudicial, impeça a sua
veiculação e responda pelos danos
já consumados.

Esperamos que o ocorrido
em relação ao X (ex-Twitter), que
esteve banido no Brasil por de-
sentendimento com a Justiça,
não venha a se repetir com qual-
quer das redes. Que o Congresso
Nacional tome providências para
que as redes sociais tenham o
mesmo compromisso formal que
os veículos de comunicação tra-
dicionais, podendo ficar em con-
dições de prestar serviços à sua

legião de usuários em vez de tra-
zer-lhes problemas.

Temos visto as mais ácidas
publicações que utilizam material
indevido e veiculam inverdades. A
última delas, constatada por um
verificador de conteúdo é de um
filme onde tropas brasileiras esta-
riam marchando para a divisa com
a Venezuela para fazer frente a
uma possível invasão do territó-
rio brasileiro por soldados do di-
tador Nicolás Maduro. O Exército
esclareceu que aquelas imagens
eram de um exercício no Paraná e
nada tinham em relação à Vene-
zuela. Publicação e compartilha-
mentos desnecessários, alarmistas
e, possivelmente, criminosos, que
devem ser evitados.

Ninguém tem o direito de vei-
cular inverdades sob o argumento
de exercer seu direito à liberdade
de expressão. Em primeiro lugar, a
informação tem de ser verdadeira
e só a partir daí vem o direito ao
seus exercício. Nosso País conviveu
séculos com a censura. Na época
do Brasil-Colônia, ela era exercida
pelo governo português, que proi-
bia a existência de imprensa e pos-
suía uma relação dos livros libera-
dos aos brasileiros. A imprensa só
chegou em 1808 junto com a famí-
lia real, que se estabeleceu no Rio
de Janeiro em fuga de Napoleão
Bonaparte. No Império, embora o
regime fosse liberal, o que vigorava
era a vontade, a opinião e o inte-
resse do imperador.

O mesmo seguiu-se na Repú-
blica em suas diferentes fases, até
os anos difíceis da censura do regi-
me de 1964 aos veículos de comu-
nicação e às artes e diversões pú-
blicas. A censura só acabou oficial-
mente em 1988, no advento da
Constituição, que a proibiu. Mes-
mo assim, setores insistem em exer-

A regulação das redes sociais, sem censura...

cê-la sob diferentes subterfúgios e
isso só serve para agitar a Nação e
enfraquecer a democracia. Os Três
Poderes mais as forças vivas da
sociedade deveriam se mobilizar
para o estabelecimento de parâme-
tros onde a censura continue ine-
xistente, mas cada indivíduo seja
responsável por aquilo que produz
ou veicula.  Não devemos conti-
nuar com as redes sociais perme-
adas pela mentira, mistificação e

ofensa que só servem para desqua-
lificar nossa cidadania.

Que todos os movimentos po-
líticos, sociais e humanísticos te-
nham o devido lugar nesse eficien-
te meio de comunicação. Mas a res-
ponsabilidade dos veiculadores, das
plataformas e até das autoridades
nunca esteja ausente. Queremos as
redes atuando no pólo positivo, ja-
mais no negativo e muito menos
na difusão de maus-hábitos...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves - dirigente da
ASPOMIL (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo) - te-
nente dirceu@terra.com.br
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Orador critica dificuldades
enfrentadas por autistas
Entraves no atendimento de saúde, negativas de medicamentos e falta de
vagas integrais em escolas foram criticadas pelo orador Wilson Lima Santos

A produção daA produção daA produção daA produção daA produção da
melhor verdademelhor verdademelhor verdademelhor verdademelhor verdade
passou a serpassou a serpassou a serpassou a serpassou a ser
um exercícioum exercícioum exercícioum exercícioum exercício
muito caromuito caromuito caromuito caromuito caro

Fernando Barros
Valdiva Rossato de Souza
 
A liberdade de expressão é um

dos mais relevantes dos direitos da
humanidade. Não pode ser, por
óbvio, o um direito transferível para
robôs. No primeiro caso, assessora
o direito democrático de manifes-
tação da opinião de todos os envol-
vidos no entendimento social, in-
dependentemente do tamanho do
grupo e de sua representatividade.
No segundo caso, via de regra, os
algoritmos trabalham a serviço de
um poder econômico, hoje com ca-
pacidade exponencial de influen-
ciar comportamentos e agendas
em escala universal. Nesta nova
Era da Informação, desenvolver
mecanismos que a separam a men-
tira da verdade passou a ser vital,
A contabilidade do impacto soci-
al, econômico e ambiental nas de-
cisões de gestão pública e privada
define responsabilidades e acende
um holofote sobre o que estamos
ganhando, ou perdendo, com as
decisões adotadas. No tempo pre-
sente, agora, já...

O alarme apocalíptico sobre o
que vai acontecer em 2100 não tem
movido as sociedades, não gera
produção social de sentido, nem
turbina os processos decisórios e
políticos. Se não for tangível, a fi-
cha não cai. No Brasil, a tragédia
das enchentes registradas no co-
meço de maio (2024) no estado do
Rio Grande do Sul não serviu para
acionar a tomada de providências
para prevenir a crise programada
das queimadas em setembro. Di-
ante do incêndio generalizado do
patrimônio natural, continuaram
inertes os poderes públicos e a re-
presentação privada organizada
de um País agro dependente, ou
seja cujo futuro está umbilical-
mente atrelado a qualidade da
gestão da natureza. Esse quadro
esquizofrênico produziu uma
brincadeira tragicômica entre os
jornalistas da grande mídia: “o
Brasil está em Mad Max; Brasília
está em Nárnia”.

Seria um grave equívoco aqui
repetir o diagnóstico simplório que
culpabiliza governos e agentes pri-
vados no contexto da disputa por
espaços de poder. A questão não é
brasileira. É planetária. É produto
direto da falta de um canal direto
entre Ciência e Cidadania, que pos-
sibilite traduzir complexidades
compreensíveis para poucos em
produção social de sentido. Ou, o
que tudo isto tem a ver com o coti-
diano, com a vida das pessoas.

O fato é que, num mundo po-
larizado, os mais relevantes cená-
rios de alerta acabam convertidos
em munição para o debate “preto
ou branco: das Redes Sociais.

Em Palo Alto, o empresário da
área de tecnologia Patick Collinson
e o economista Tyler Cohen inicia-
ram um movimento em favor da
criação de uma disciplina voltada
para traduzir complexidades cien-
tíficas em valores civilizatório com-
preensíveis pela cidadania leiga.

No Brasil, só 8% da população
produz ou compreendem dados
complexos. Mesmo o mais tenebro-
so fim do mundo não mobilizará
os 92% restantes se o alerta vier em
linguagem técnica e científica.

A produção da melhor verda-
de passou a ser um exercício muito
caro, complicado e por muitas ve-
zes doloroso para quem o
pratica. Num momento em que a
degradação do grau de influência
da Ciência sobre as sociedades é
patente, contribuir para valorizar
e preservar o método científico é
crítico para os que preferem o de-
bate social orientado por fatos, e
não por crenças.

Por isso tão importante valo-
rizar o método, quase nunca incen-
sado, exibido ou debatido pela óti-
ca de sua beleza ímpar: o pesquisa-
dor traz uma hipótese que pode ser
vir a ser confirmada em tese. Esta,
porém, no momento imediatamen-
te seguinte estará sujeita à revisão
coletiva e permanente dos pares. É
um moto continuo de validação e
aprimoramento do conhecimento.

Na leitura do filósofo Zig-
munt Baumann, o marco a partir
do qual o método passou a guiar
a evolução da trajetória civiliza-
tória humana foi a tragédia de
Lisboa, em 1755 - terremoto, in-
cêndio e tsunami, tudo ao mes-
mo tempo. Ali o Divino foi subs-
tituído pela Ciência. 

E por que a tragédia climática
ainda não se transformou num
“turning point”, no elemento cen-
tral de uma repactuação de ajustes
planetários? Não parece óbvio que
é a existência que está em jogo? Por
que permitimos a crença e o divino
retornarem às instancias do poder
3 Séculos depois?

O fenômeno climático é glo-
bal e sistêmico. Quando uma das
suas manifestações extremas atin-
ge um ponto específico do territó-
rio não invoca necessariamente na
percepção leiga a necessidade de
respostas globais e supranacio-
nais. Muitas vezes, nem o que
acontece no município vizinho: no

A Pacificação do Conceito “Bioeconomia” e a Qualidade do Futuro
celular, as imagens viram produ-
to de consumo efêmero.

Por isto é indispensável pro-
duzir indicadores confiáveis peran-
te a opinião pública e defender a
integridade de um conceito tão va-
lioso quanto o da bioeconomia.

É preciso fazer conta, recorrer
à contabilidade, para considerar os
impactos socioambientais internos
e externos (externalidades) às ati-
vidades econômicas.

Hoje, não raro, agentes econô-
micos se movimentam contra So-
luções Baseadas na Natureza sem
perceber que minam a própria so-
brevivência e competitividade.

Em função de uma estrutura
econômica em processo evolutivo
constante, surgem novos empreen-
dimentos concorrentes a cada dia,
fazendo com que os já existentes
sejam levados a aprimorarem seus
processos produtivos e tecnológi-
cos e, também, passa a existir um
gradual aumento da exploração de
recursos naturais.

Esta visão de desenvolvimen-
to, com vistas apenas às estrutu-
ras patrimoniais internas e a oti-
mização de seus resultados, deixa
de contemplar fatores externos, tais
como, desenvolvimento social da
comunidade como um todo, e o
nível de utilização de recursos am-
bientais realizado pelo desenvolvi-
mento das atividades econômicas.

Para que haja o aprimoramen-
to dos processos produtivos empre-
sariais, com vistas ao desenvolvi-
mento econômico, faz-se necessá-
rio que sejam aperfeiçoadas tam-
bém as condições sociais de empre-
gabilidade, com geração de empre-
go e renda às pessoas envolvidas,
bem como, a minimização de im-
pactos ambientais ocasionados ao
meio ambiente pelo desenvolvimen-
to das atividades empresariais.

A Bioeconomia (o setor agro-
industrial) movimentou US$13,5
trilhões em 2023. A agregação de
valor (indústria e serviços) a par-
tir da base biológica (produtos
agrícolas) injeta na antecipação
do cenário das próximas déca-
das um otimismo raro no ambi-
ente de crises as mais diversas
que vivenciamos.

Em 2017, a Organização das
Nações Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura (FAO), promo-
veu um “Summit” global para de-
bater um conceito. E definiu a
“Bioeconoma”: https://open
knowledge.fao.org/server/api/
core/bitstreams/d8f82717-d3f1-
495c-a788-863f7512fa89/content

Nessa acepção, trata-se do es-

paço econômico, social e ambiental
onde interagem as atividades exer-
cidas a partir dos insumos de base
biológica. É o espaço onde evoluem
as propostas de desenvolvimento
sustentável conceituadas pela go-
vernança ESG.

Mas, em mega velocidade, as
palavras podem perder o significa-
do antes de existirem plenamente
no dia a dia do falar das pessoas.

No debate em Rede o concei-
to bioeconomia vem sendo traga-
do pela customização ideológica.
Ora, é interpretado como uma
nova versão para o extrativismo,
que exclui sistemas produtivos
baseados em organização das ca-
deias. Ora, como uma nova emba-
lagem para continuarmos produ-
zindo alimentos e energia sem os
ajustes obrigatórios.

É preciso avançar na concei-
tuação. Por esta razão, o Fórum
do Futuro abre seus debates na-
cionais e globais com a atualiza-
ção e resgate de duas contribui-
ções que ajudaram a definir o
trajeto do desenvolvimento
mundial nas últimas décadas: as
de Gro Harlem Brundtland e de
Alysson Paolinelli.

A Primeira-Ministra da Noru-
ega era chefe da comissão de meio
ambiente da ONU, quando, em
1987, lançou o conceito de desen-
volvimento sustentável, através do
documento “O Nosso Futuro Co-
mum”. Nele, argumentava que os
pilares “Social” e “Ambiental” da
trilogia só seriam alcançáveis se as
proposições viessem apoiadas em
viabilidade econômica.

Fica mais claro entender o pro-
pósito ao olharmos para a Amazô-
nia, que muitos preferem intocada
(quando existem Ciência e tecnolo-
gias sustentáveis para o seu uso
sustentado) diante dos 28 milhões
de expectadores que habitam a re-
gião, hoje recordista de miséria e
fome no Brasil.

Paolinelli acrescenta ao diálo-
go a visão segundo a qual promo-
ver a inclusão social, tecnológica e
digital das dezenas de milhões de
produtores rurais tropicais é uma
oportunidade que a História ofere-
ce para enfrentar o desafio climáti-
co e ao mesmo tempo conter os
movimentos migratórios.

Em suma, urge acrescentar as

“Pessoas” ao conceito. É como pre-
tende o Banco Mundial, cujo foco
principal é a geração de empregos
dignos. Sem organização das ca-
deias produtivas em busca da efi-
ciência e da sustentabilidade, a re-
ceita daqueles dos luminares da
História desanda.

As informações de processos
em Bioeconomia precisam ser inte-
gralizadas ao contexto Econômico,
Ambiental, Social e de Governança
(EASG) das entidades, sejam elas
da iniciativa privada, entes públi-
cos ou do terceiro setor da econo-
mia – todos de fato regidos pela
viabilidade econômica. Portanto, a
sustentabilidade ambiental das ati-
vidades e a dignidade social dos
envolvidos não compõem a visão
tripartite da institucionalização da
visão e dos protocolos.

Neste sentido, a sociedade
deve se preocupar em fomentar a
produção de novos modelos eco-
nômicos que possibilitem a explo-
ração de recursos naturais de ma-
neira sustentável, contribuindo
assertivamente para a descarboni-
zação. Onde é possível: gerar valor
agregado aos produtos, criar em-
pregos e contribuir para metas
ambientais por meio de atividades
de baixo impacto, através de mini-
mização da extração de recursos
naturais não renováveis. 

De acordo com a definição
adotada pela Cúpula Global de Bi-
oeconomia de 2020, o termo bioe-
conomia refere-se “a produção, uti-
lização, conservação e regeneração
dos recursos biológicos, incluindo
os conhecimentos relacionados, a
ciência, a tecnologia e a inovação,
para fornecer soluções sustentá-
veis (informações, produtos, pro-
cessos e serviços) em todos os se-
tores econômicos e facilitar uma
transformação para uma econo-
mia sustentável”.

Porém, o que se observa nos
últimos anos é que o conceito de
bioeconomia está evoluindo para
práticas sustentáveis em Sistemas
Agroindustriais, com foco no se-
questro de carbono e na utiliza-
ção de biomassa renovável. Nes-
te sentido, a bioeconomia pode ser
um elemento catalizador na abor-
dagem da crise climática. Este
modelo visa fornecer soluções
sustentáveis para diversos seto-
res econômicos, facilitando a
transição para uma economia
mais verde e eficiente.

Uma das maiores preocupa-
ções, em nível mundial, em prol da
sustentabilidade do planeta, carac-
teriza-se pela iniciativa em buscar

reduções nas emissões de gases
nocivos existentes na atmosfera.

Desta forma, para a imple-
mentação do conceito de bioeco-
nomia deve-se ter em mente que
a ciência, a tecnologia e a inova-
ção (a exemplo dos sensores re-
motos e plataformas automati-
zadas), passam a desempenhar
papéis cruciais no apoio ao in-
cremento de informações preci-
sas, em tempo quase real, de es-
timativas de Emissões e Seques-
tros de Gases do Efeito Estufa
(GEE’s) na atmosfera. Passa pela
produção, utilização, conserva-
ção e regeneração de recursos bi-
ológicos (Economia Circular) a
serem adotados nos processos
produtivos agroindustriais.

O monitoramento contínuo e
a adaptação de estratégias também
são necessários para garantir um
futuro mais sustentável, seja espe-
cificamente para a Amazônia, seja
a nível global.

Neste contexto, a bioeconomia
deve ser vista como uma oportuni-
dade de repactuação global, onde
sustentabilidade econômica, social
e ambiental caminham juntas. O
que está em jogo é a sobrevivência
do planeta e das gerações futuras.

Em suma, a bioeconomia não
só impulsiona o desenvolvimen-
to sustentável, como também pro-
move a preservação do meio am-
biente e a dignidade social de to-
dos os envolvidos. Sua implemen-
tação bem-sucedida depende da
união entre ciência, tecnologia e
governança, sempre com o obje-
tivo de criar um futuro mais sus-
tentável e justo.

O conceito de bioeconomia é
uma porta de saída para os desafi-
os globais contemporâneos. O de-
senvolvimento sustentável depen-
de da capacidade de combinar a
ciência e a prática de maneira tan-
gível, que ressoe com o cotidiano
das pessoas. No Brasil e no mun-
do, essa transformação pode ser o
fator decisivo para garantir a pros-
peridade das futuras gerações e a
preservação do planeta.

———
Fernando Barros, jornalis-
ta, especializado em Co-
municação Estratégica”;
Diretor Executivo do Ins-
tituto Fórum do Futuro
Drª Valdiva Rossato de
Souza. Unemat – Univer-
sidade do Estado de Mato
Grosso, Departamento de
Ciências Contábeis. Sinop
– MT. 
valdiva.rossato@unemat.br

“Autismo (doenças invisíveis)
“ foi o tema abordado na Tribuna
Popular da 69ª Reunião Ordinária
de 2024, ocorrida na última quin-
ta-feira (14). O orador Wilson Lima
Santos trouxe reflexões sobre os
desafios enfrentados por pessoas
com Transtorno do Espectro Au-
tista e seus familiares.

Ele abordou os entraves no
atendimento de saúde, negativas
de medicamentos de alto custo, fal-
ta de médicos especializados e au-
sência de vagas escolares integrais
para crianças autistas.

Em sua fala, o orador mencio-
nou que medicamentos como a ris-
peridona, fornecida apenas a par-
tir dos 5 anos, e o canabidiol não
estão disponíveis em Piracicaba,
apesar de serem oferecidos em ou-
tras cidades. “Negar o direito de
remédio é negar a vida a uma cri-
ança que tem 4 anos e precisa de
uso contínuo de medicamento, é
desumano”, criticou.

Foi relatado o caso de uma
mãe que precisou abandonar o
emprego para cuidar do filho au-
tista, mas enfrenta barreiras para
obter uma vaga escolar integral: “A
mãe dessa criança pediu demissão
para cuidar do filho. Como o pro-
tocolo não vai permitir que ela te-
nha uma vaga integral? O protoco-
lo tem que ser flexível, tem que es-
tudar a situação”, afirmou.

Wilson Santos ainda criticou

a burocracia que leva as famílias a
recorrerem constantemente à De-
fensoria Pública: “Se o transporte
já sabe que a mãe precisa de um
cartão de acompanhante, por que
tenho que ir à Defensoria? O pro-
tocolo é fazer fila, abrir processo e
encher a Defensoria de papel? Isso
é o protocolo? “, questionou.

Ao citar o projeto de lei 182/
2024, que oferece apoio psicoló-
gico para mães de crianças atí-
picas, Wilson questionou como
uma mãe poderia receber esse
apoio se não dispõe de tempo
para si, devido à falta de vagas
integrais para a criança. Ele
destacou que quem conhece o

autismo sabe que “não é possí-
vel deixar uma criança autista
sozinha”.

Ao encerrar a fala, o orador
destacou que uma criança, que tem
a vida inteira para tomar um re-
médio, está tendo esse direito ne-
gado hoje e “isso não pode conti-
nuar”.

Wilson Lima Santos aborda na Tribuna Popular os desafios de pessoas com autismo,
como acesso a medicamentos, vagas escolares e suporte especializado

Rubens Cardia
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Curso de doces natalinos
está com inscrições abertas

Inscrições para curso estão abertas até sexta-feira, 22

Divulgação

Com a proximidade das fes-
tas de fim de ano, a Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento (Sema), realizará
a 2ª edição do curso gratuito de
doces natalinos. As inscrições es-
tão abertas até sexta-feira, 22. O
curso tem como objetivo capaci-
tar pessoas que desejam empre-
ender no ramo alimentício.

As aulas acontecem nos dias
09, 11 e 13 de dezembro, das 7h30
às 11h30, na Cozinha Experi-
mental da Sema, localizada na

avenida Doutor Paulo de Mora-
es, 2.113, totalizando 12 horas de
carga horária.

Os participantes aprenderão
receitas de biscoitos natalinos (bis-
coito de gengibre decorado, aman-
teigado e de chocolate com laran-
ja), pães natalinos e torta galesa.

Os interessados devem fazer a
inscrição pelo link https://bit.ly/es-
pecialdenatal2 ou entrando em
contato com a Sema, no telefone
(19) 3437-4000. Serão oferecidas 12
vagas e a Sema entrará em contato
por telefone com os selecionados.
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11º Afropira realiza atividades
do Dia da Consciência Negra
Entre hoje (19) e amanhã (20), festival terá apresentações
musicais, de dança e serviços gratuitos de estética

Diretores do Instituto Afropira, que organiza o festival no Engenho

Divulgação

Considerado o maior evento
afro do interior paulista, o 11º Fes-
tival Afropira, que começou na úl-
tima quinta-feira (14), prossegue
essa semana com dois dias de even-
tos gratuitos em diversos palcos
montados no Parque do Engenho
Central. Hoje (19), o evento começa
às 19h, e amanhã (20), feriado do
Dia da Consciência Negra, o Afro-
pira começa às 13h. A entrada é gra-
tuita, mas sugere-se a doação de um
quilo de alimento não perecível.

 O 11º Festival Afropira, con-
templado pelo ProAc Editais
2023, é uma realização é do Go-
verno do Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria Criati-
vas, e da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria da
Ação Cultural), com apoio da Co-
ordenadoria Setorial de Promoção
da Igualdade Racial e Étnica
(CPIR), do Centro de Documenta-
ção, Cultura e Política Negra (CD-
CPN), e do Sesc Piracicaba.

Na terça-feira, véspera de fe-
riado, o Engenho Central recebe
apresentações do Baque Caipira, às
19h, e do Grupo Samba de Cosme,
às 20h. No espaço Hip-Hop, coor-
denado pelo Afro Black Pira, terá
batalha de MCs com Batalha do
Norte (18h30), Afroblack Dance
(20h) e Balada Black – DJ K-Mina,
de Campinas (21h). A entrada é 1
kg de alimento não perecível.

Na quarta-feira, Dia da Cons-
ciência Negra, o 11º Afropira no
Engenho Central começa às 13h
com apresentação de Paradança
com Folha e Ana, seguida da apre-
sentação de Samba de Lenço de
Piracicaba (14h), Show Raízes: For-
ça da Natureza (15h), Bloco Afro-

pira (16h), Show Lucas Morato fi-
lho do Péricles (17h), Apresentação
do Tambu - Casa de Batuqueiro
(19h), Show do Grupo Envolvência
(20h) e DJ Vurto nos intervalos.

No Espaço Hip-Hop, haverá
Oficina de Charme para Iniciantes
com Zheca Jones, de Limeira
(14h30), Oficina de Hip Hop inici-
ante com Heloize Cavalcanti da
Casa do Hip Hop (15h30), Batalha
de Dança (16h30), Passinho Afro-
beat e Dancehall com May Row
Balada Black (18h30), DJ Victinho
(19h30) e DJ do Passinho (20h30).

No espaço da beleza, coordena-
do por Isabel Farias, a partir das
13h, estarão as trancistas Brubrai-
ds, Tranças da Nai, Amanda, Ju
Angelo e Equipe Descabelados; os
barbeiros Sardinha e Jorge Wilson;
na maquiagem, Beatriz Nunes e Da-
fni Fernanda, Oficina de Turbantes
com Bel Farias e Serviço de Masso-
terapia com Catharina Teixeira.

No Espaço Infantil, coordena-
do por Nathy Pezzato e Marcela
Ferraz, com apoio de Denise Gue-
des Fortunato e Talita Barros, terá
Acolhimento Pintura Afro – Loha-
na Comitre (13h), Musicalização –
Bruno Teotonio (14h), Capoeira
Infantil – Estagiária Dudinha e
Isaias (15h), Contação de História
– Evair Souza (16h), Confecção de
Bonecas Abayomis com Erica Lima
(17h), Contação de História – Mar-
cela Ferraz (18h), Desenhos Livres
e preparação para encerramento do
espaço (19h). Haverá brinquedos
das 13h às 18h. Das 14h às 18h,
haverá Artes Visuais Território
Quilombar – A Arte de Juntar Vi-
das, com Talita Barros.

O Espaço Griô, coordenado
por Julio Rocha, recebe o psigólogo

Marcus Vinícius (13h), apresenta-
ção com Maestro Marco Abreu e
Danilo Chocolate (15h), seguido de
Roda de Conversa com Griô Sr.
Pedro Soledade e Griotes Mayra
Kristina e Mestra Ediana.

O Espaço da Fé reunirá apre-
sentação evangélica Guina Tinda-
de – Vibe Movemente, com Rafa-
el Gentil – Missão Decretada
(14h), apresentação da Pastoral
Afro (16h) e apresentação Matri-
zes Africanas (18h).

O Espaço Capoeira, coordena-
do por Mestre Marquinho, terá, às
14h, Coletivo Pira, ECRA - Mestre
Tin tim e contramestre Lampião,
QDA Mestre Paulo Meia Noite,
Angola Palmares – Mestre Pavão,
TOCA – Treinel Fábio. Às 16h ha-
verá Associação de Capoeira Qui-

lombo do Corumbataí Academia de
Capoeira no Gueto Tem Dendê.

Haverá também o Espaço
Afropira, coordenado por Elaine
Teotonio, onde será apresentado
todo o trabalho desenvolvido pelo
Instituto e contará com a venda
dos Kits (camisetas e copos).

GASTRONOMIA – O festi-
val contará com área de exposição,
que reúne cerca de 40 expositores.
Haverá também espaço gastronô-
mico, que contará com gastrono-
mia afro-brasileira, entre outras.

SERVIÇO
Mais informações sobre o
11º Afropira podem ser con-
feridas no site oficial www.
festivalafropira.com.br ou
no Instagram: @afropira
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Horto será ponto para
observação de aves

A Secretaria de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente (Simap), o Ins-
tituto de Pesquisas Ambientais
(IPA), a Fundação Florestal (FF)
e o Laboratório de Educação e Po-
lítica Ambiental (Oca/Esalq-USP),
realizam no sábado, 23, às 7 ho-
ras, mais uma edição da ativida-
de Observando as Aves no Horto.
A ação, que integra o calendário
do programa Vem pro Horto, é
gratuita e aberta ao público, mas
com vagas limitadas – inscrições
podem ser feitas pelo link: https:/
/bit.ly/avesnohorto.

Bruno Fernandes, educador
ambiental da Simap, reforça a im-
portância da atividade no Horto de
Tupi para valorizar a biodiversida-
de local. “A cada ano observamos
mais espécies de aves no Horto de
Tupi, e essa atividade sempre é uma
forma de aproximar a comunida-
de da riqueza natural que ali ocor-
re. Sempre lembrando também da
importância para o bem-estar das
pessoas que o contato com a natu-
reza pode proporcionar”.

O evento será realizado em

Tradicional atividade do programa Vem pro Horto é aberta ao público
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parceria com o Grupo de Estudos
e Observação de Piracicaba (Geop)
e o guia de observação de aves
Valdir Felipe.

“Estamos na melhor época para
a observação das aves, porque elas
estão em seu período reprodutivo.
Com isso, as aves ficam mais ativas,
à procura de alimentos e de um par-
ceiro. Também pode ser possível
observar o cuidado parental com os
jovens e filhotes nascidos nessa tem-
porada”, explicou Felipe.

“A observação de aves é uma
atividade muito prazerosa, que per-
mite nos conectarmos com a natu-
reza e observar o Horto com ou-
tros olhos”, completou Maria Luí-
sa Bonazzi Palmieri, Especialista
Ambiental do IPA.

SERVIÇO
Observando as Aves no Hor-
to. Sábado, 23, a partir das
7 horas, no Horto de Tupi
(rodovia Luiz de Queiroz,
Km 149). Inscrições em ht-
tps://bit.ly/avesnohorto. O
ponto de encontro será no
Centro de Visitantes.
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Vereadora quer saber
se haverá supressão
de árvores em praça

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, durante a 69ª
Reunião Ordinária, nesta quinta-
feira (14), o requerimento nº
1.1124/2024, de autoria da verea-
dora Sílvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua, que
questiona sobre o projeto de cons-
trução de um estacionamento na
praça Maria de Fátima Fasciroli
Machi, no bairro Parque Taquaral.

Localizada entre a rua Jaca-
rezinho, avenida Orlândia e rua
Maringá, a praça será reformada,
conforme o Edital de Concorrência
Eletrônica nº 40/2024, citado pela
parlamentar, com o objetivo de cri-
ação de novas vagas de estaciona-

mento de veículos. A vereadora
destaca que o croqui e a foto aérea
constantes no edital demonstram
que haverá supressão de árvores.

A vereadora defende que não
há necessidade de criação de va-
gas de estacionamento na praça, o
que consequentemente não justifi-
caria a supressão de árvores. No
requerimento, ela questiona o que
motivou o projeto e se a supressão
de árvores será evitada. Solicita ain-
da o estudo de tráfego que tenha
motivado a iniciativa de criação de
vagas de estacionamento e também
o projeto de conservação ambien-
tal para compensar a possível su-
pressão das árvores da praça.

O tradicional Restaurante Ca-
pitão Gancho, da Rua do Porto, foi
homenageado com a Moção nº
173/2024, de aplausos pelos 15 anos
de funcionamento. A entrega da
homenagem foi feita pelo autor da
propositura, vereador Gilmar Rot-
ta (PDT), durante a 69ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (14).

A trajetória do estabelecimen-
to foi destacada durante a cerimô-
nia de entrega, desde as dificulda-
des para a aquisição do ponto na
Rua do Porto, a reforma, a criação
do conceito da casa e da comida
oferecida, até desafios como uma
enchente, em 2012, que paralisou
as atividades no local por 33 dias,
além dos prêmios recebidos, como
pela criação do famoso bolinho de
tilápia com parmesão, entre outros.

“Foram 15 anos de lutas, de so-
frimento, choro, desespero, mas hoje
estão colhendo os frutos disso”, dis-
se o parlamentar. “É um dos melho-
res restaurantes da região, acolhi-
mento muito bem feito, qualidade
ótima. Esta moção é um agradeci-
mento da Câmara por vocês serem
parte importante da nossa cidade,
por acolherem a população e visitan-
tes com carinho, paciência e sorriso
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Restaurante recebe moção pelos 15 anos de funcionamento

Na tradicional Rua do Porto, estabelecimento tem o desafio de
disseminar a gastronomia piracicabana entre turistas e clientes da cidade
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no rosto. Que daqui para frente seja
só sucesso e muita comida boa”.

A proprietária do restauran-
te, Raquel Fessel, agradeceu ao ve-
reador pela homenagem e também
aos colaboradores. “Sem os nossos
colaboradores, nada disso seria

possível. Se não tiver quem faça a
comida boa, não tem jeito”, colo-
cou. Também proprietário do esta-
belecimento, Fernando Bera desta-
cou que o restaurante é um negó-
cio familiar. “A gente está defen-
dendo a gastronomia em Piracica-

ba, honrando a nossa cidade da
melhor maneira”, disse. “A família
é alma do negócio. Fomentamos
também a nossa cultura para fazer
o melhor para Piracicaba e para que
o turista tenha o prazer de voltar
para a nossa cidade”.
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Violência contra mulheres:
abertura acontece hoje (19)

A abertura oficial dos “16
Dias de Ativismo pelo Fim da Vi-
olência Contra as Mulheres” acon-
tece nesta terça-feira (19), às
14h30, no Salão Nobre “Helly de
Campos Melges”, na Câmara
Municipal de Piracicaba.

O evento segue o Decreto
Legislativo nº 14/2017, que ins-
tituiu o calendário dos 16 dias
de ativismo na Câmara e prevê
a realização de atividades vol-
tadas ao enfrentamento da vio-
lência contra as mulheres. A
mobilização dura 21 dias, com
início em 20 de novembro, Dia

Nacional da Consciência Negra,
e encerramento em 10 de dezem-
bro, Dia Internacional dos Di-
reitos Humanos.

Conforme o Decreto Legislati-
vo nº 14/2017, no decorrer evento,
serão homenageadas pessoas de
notória atuação voltada à Igualda-
de da Mulher, com Reconhecimen-
to de Mérito.

Em 2024, os “16 Dias de Ati-
vismo pelo Fim da Violência Con-
tra as Mulheres” foi viabilizado
pelo requerimento 1075/2024, de
autoria das vereadoras Rai de Al-
meida (PT) e Silvia Morales (PV).
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Vereador solicita informações
sobre atendimentos em postos

O requerimento 1122/2024, de
autoria do vereador Acácio Godoy
(Avante), foi aprovado nesta quin-
ta-feira (14), durante a 69ª Reu-
nião Ordinária. O requerimento
solicita informações sobre o nú-
mero de famílias atendidas nos
postos de saúde nos bairros Jar-
dim Oriente, Minas Novas, Mon-
te Líbano 1 e 2, Itapuã 1 e 2, Vila
Cristina, Matão, Santa Fé, Novo
Horizonte e Kobayat Líbano.

O documento visa a reunir
dados para uma análise mais pre-
cisa do tamanho populacional e

do perfil demográfico e socioeco-
nômico da comunidade. Segun-
do o vereador, com essas infor-
mações, será possível fundamen-
tar iniciativas e políticas públicas
que atendam às necessidades da
população de forma adequada.

Além disso, para o parla-
mentar, o conhecimento deta-
lhado do número de famílias
atendidas em cada posto permi-
tirá uma melhor articulação en-
tre as unidades de saúde, pro-
movendo a eficiência na gestão
e atendimento dos moradores.
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Helinho Zanatta assume
compromisso com ações
sobre mudanças climáticas
Prefeito eleito de Piracicaba assinou carta elaborada pelo Comclima (Comissão
Municipal de Mudanças Climáticas), confirmando empenho da sua futura gestãoSSSSSESIESIESIESIESI P P P P PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA

Violinistas Ricardo Hers
e Vanille Goovaerts se
apresentam no domingo

Piracicaba deu um passo im-
portante no enfrentamento das
mudanças climáticas com o com-
promisso formal do prefeito eleito
Helinho Zanatta (PSD), que, ao
assinar uma carta proposta pela
Comissão Municipal de Mudan-
ças Climáticas (Comclima), sinali-
zou o empenho de sua futura ges-
tão em colocar o município na li-
nha de frente dessa pauta urgen-
te. Em um momento em que líde-
res de todo o mundo discutem es-
tratégias de financiamento climá-
tico na COP29, a decisão de Heli-
nho destaca a relevância do tema
para Piracicaba e reforça a inten-
ção de implementar ações concre-
tas e locais para mitigar os efeitos
das mudanças climáticas.

A assinatura da carta de com-
promisso marca o fortalecimento
da Política Municipal de Mudan-
ças Climáticas, um documento
elaborado em 2022 pela Comcli-
ma, com a participação de mais de
300 representantes de setores
como o empresariado, academia e
sociedade civil organizada. Inici-
ado em 2020, esse processo resul-

tou em uma proposta robusta,
pronta para estabelecer Piracica-
ba como referência na gestão am-
biental no estado de São Paulo. A
Política Municipal busca, além de
mitigar emissões de gases de efei-
to estufa, adaptar o município aos
desafios climáticos futuros, uma
iniciativa que posiciona a cidade
de maneira inovadora no cenário
ambiental brasileiro.

O compromisso de Helinho
Zanatta com a carta da Comclima
envolve a implementação de qua-
tro ações centrais que refletem o
comprometimento de Piracicaba
com a pauta climática:

1. Encaminhamento do pro-
jeto de lei da Política Municipal
de Mudanças Climáticas à Câma-
ra Municipal: A meta é aprovar a
política e desenvolver um Plano
Municipal de Ação Climática, em
alinhamento com o projeto da
ONU “Construindo Cidades Re-
silientes 2030”.

2. Realização do Diagnóstico
de Cidades Resilientes da ONU:
Em 2025, espera-se a execução
desse diagnóstico, que usará fer-

ramentas da ONU para avaliar e
aprimorar a resiliência climática
de Piracicaba.

3. Fortalecimento da Defesa
Civil: Propõe-se aumentar o núme-
ro de servidores e recursos da De-
fesa Civil, capacitando a cidade
para responder de forma mais efi-
caz a desastres naturais.

4. Implementação do Plano
Municipal de Conservação dos
Biomas Mata Atlântica e Cerra-
do: Esta ação visa proteger os bi-
omas locais, preservar manan-
ciais e garantir a conservação da
biodiversidade.

COP29 e o financiamento cli-
mático - Neste contexto, a COP29
— que ocorre de 11 a 22 de novem-
bro de 2024, em Baku, Azerbaijão
— traz à tona a questão do finan-
ciamento climático, crucial para
países em desenvolvimento e es-
sencial para que compromissos
como os de Piracicaba sejam via-
bilizados. Com propostas para a
criação de um fundo voluntário
para ações climáticas e a amplia-
ção da capacidade global de ar-
mazenamento de energia, a con-

ferência serve como um panora-
ma para os objetivos climáticos que
Piracicaba almeja alcançar.

Impactos das queimadas - O
Brasil vivenciou aumento nas quei-
madas neste ano, agravando os
efeitos das mudanças climáticas.
De janeiro a agosto, foram destru-
ídos 11,39 milhões de hectares,
emitindo 31 milhões de toneladas
de CO‚  na atmosfera. O Estado de
São Paulo, registrou um número
recorde de focos de incêndio em
agosto, com 3.483 ocorrências.
Emissões de CO‚  desse nível de-
monstram a urgência de ações lo-
cais, como as que Piracicaba pre-
tende implementar.

Chuvas intensas no RS - Em
outra demonstração dos impactos
das mudanças climáticas no Bra-
sil, o Rio Grande do Sul enfrentou
inundações entre abril e maio de
2024, que afetaram 385 municípi-
os e deixaram milhares de desabri-
gados. Essas tragédias naturais
reforçam a necessidade de políti-
cas públicas eficazes para a adap-
tação climática, como as que Pira-
cicaba busca desenvolver.

Show de música erudita acontecerá no dia 24, domingo 

Divulgação

 O duo formado pela france-
sa Vanille Goovaerts (violino, ra-
beca e voz) e pelo brasileiro Ricar-
do Herz (violino e rabeca) se apre-
senta no Teatro do Sesi Piracicaba
no dia 24, domingo. O evento co-
meça às 16h e tem classificação li-
vre. Os convites gratuitos já po-
dem ser reservados através do site
www.sesisp.org.br/eventos.

No show, os artistas englobam
desde composições próprias a clás-
sicos do choro, valsa francesa, for-
rós e xote, alternados entre violi-
nos, rabecas e canto.

No trabalho desenvolvido por
Ricardo e Vanille, os artistas so-
mam conhecimentos e desenvol-
vem novas sonoridades por meio
de suas pesquisas, onde misturam
a técnica da música erudita com os
ritmos brasileiros, africanos e o
sentido de improvisação do jazz.

OS ARTISTAS - Ricardo
Herz é ganhador do Prêmio Profis-
sionais da Música 2021, na catego-
ria ‘Artista Instrumental’ e ‘Autor

de Música Instrumental’. Ele já gra-
vou discos em duo com Nelson
Ayres, Yamandú Costa, Antonio
Loureiro e Samuca do Acordeon. O
artista possui também dez álbuns
lançados, além de trabalhos solos.

Vanille Goovaerts é uma violi-
nista francesa formada em Jazz
pelo Conservatório de Chambéry,
na França, e radicada em São Pau-
lo desde 2019. Participa, além do
duo com Ricardo Herz, de vários
projetos tanto na rabeca - Xaxado
Novo, Coletivo Forró das Minas,
Chegaê - quanto no violino - En-
semble Choro Erudito, Octeta, en-
tre outros.

SERVIÇO
‘Duo Ricardo Herz e Vanille
Goovaerts’. Dia 24/11, domin-
go, às 16h, no Teatro Sesi Pi-
racicaba (avenida Luiz Ralph
Benatti, 600, bairro Vila Indus-
trial). Classificação livre. Re-
servas de convites gratuitos
pela plataforma Meu Sesi
(www.sesisp.org.br/eventos).

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP) vai realizar no dia
21 de novembro, a partir das 19h30,
no anfiteatro do bloco 8, a 11ª edi-
ção da Jornada de Estudos do cur-
so de Engenharia de Produção.

Durante a programação ha-
verá palestras com os engenhei-
ros Vinicius Parolina Zampaulo,
Fernando Lescovar Neto e Vanes-
sa Muller, além de lançamento de
E-book que reunirá estudos em
Engenharia de Produção com al-
guns Trabalhos de Conclusão de
Curso (TCC).

O coordenador do curso de
Engenharia de Produção, André de
Lima, enalteceu a tradição do even-
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EEP inicia 11ª Jornada da Engenharia de Produção
to que chega a sua 11ª edição, lem-
brando que além de propor a dis-
cussão sobre os principais temas da
área com profissionais de sucesso
inseridos no mercado de trabalho,
ele valoriza o conteúdo produzido
pelos formandos.

“O E-book foi escrito por alu-
nos do curso de Engenharia de
Produção sob orientação dos pro-
fessores André de Lima, Graziela
Oste Graziano Cremonezi, Fran-
cisco Crocomo e Marcelo Zam-
bon. Todo este conteúdo foi es-
truturado pensando no ensino
prático e ativo da Engenharia de
Produção, pesquisa e a extensão,
além de discutir a interface entre

Vanessa Muller já
atuou na Embraer e hoje
trabalha na Alemanha
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diversos assuntos com a área”,
destacou Lima

PALESTRANTES - Vini-
cius Parolina Zampaulo é enge-
nheiro, com pós-graduação em
Transformação Digital, Agilidade
e Novas Tecnologias.

Fernando Lescovar Neto é
engenheiro naval, pós-graduado
como engenheiro internacional
de Soldagem.

Vanessa Muller é formada em
Engenharia de Produção, já atuou
na Embraer e hoje trabalha como
consultora sênior, coordenadora de
projetos e instrutora na Deutsche
MTM-Gesellschaft mbH, localiza-
da na Alemanha.

Divulgação

A ciência e o místico, de
autoria do professor
Epaminondas S. B. Ferraz

Será lançado amanhã, 20, o
livro A ciência e o místico, autoria
do engenheiro agrônomo e profes-
sor Epaminondas S. B. Ferraz. A
obra, produção independente,
busca mostrar que a ciência des-
venda aos poucos os mistérios da
natureza que, como um parafuso,
avança e a cada girar apresenta
novidades para a vida e para seu
conhecimento.

O autor lembra que “foi inten-
ção deste livro mostrar como a ci-
ência desvenda mistérios da vida e
da natureza e como estes são escla-
recidos aos poucos”. O livro relata
isso e muito mais em 18 capítulos
fascinantes.

Epaminondas Sansígolo de
Barros Ferraz é engenheiro agrô-
nomo pela Universidade de São
Paulo, doutor em física de solos e
fez carreira acadêmica no Depar-
tamento de Física da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de
Queiroz da USP chegando a pro-
fessor livre-docente, professor
adjunto e professor titular em fí-
sica e meteorologia. Com experi-
ência em aplicações de técnicas
nucleares em pesquisas ambien-
tais, tem trabalhos científicos nas
áreas de física de solos, física da
madeira, agrometeorologia, geo-
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A ciência e o místico será
lançado amanhã no IHGP

ciências, análise por ativação neu-
trônica, radioatividade natural,
contaminação radioativa e uso de
isótopos estáveis em ecologia.

SERVIÇO
Lançamento do livro A ciência e
o místico de Epaminondas S.
B. Ferraz, quarta-feira, 20, às 14
horas, na sede do Instituto His-
tórico e Geográfico de Piracica-
ba (rua Professor José Martins
de Toledo, 109, Jaraguá).
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Fórum levanta debate sobre a transformação das cidades
Como impulsionar o desenvol-

vimento de forma segura, susten-
tável e inteligente? Uma das res-
postas está no diálogo entre poder
público e profissionais que atuam
na criação de soluções para os de-
safios específicos de cada cidade,
região ou Estado. Integrar esses
dois lados é o objetivo do Conselho
Regional de Engenharia e Agrono-
mia do Estado de São Paulo (Crea-
SP), que promove o Fórum de Pla-
nejamento Urbano, nesta terça-fei-
ra, 19, das 14 às 18 horas, na Sede
Angélica, em São Paulo. Para par-
ticipar do evento gratuito, basta se
inscrever ou conferir on-line pelo
canal do YouTube.

“Nosso propósito é transfor-
mar desafios em oportunidades
para o crescimento sustentável do
estado de São Paulo. Sabemos que
o futuro começa aqui, no diálogo e

planejamento entre aqueles que
podem contribuir com ideias e tam-
bém com a execução das mesmas.
Neste Fórum, temos a chance de
traçar um novo caminho, promo-
vendo mudanças significativas que
garantam o melhor desenvolvimen-
to”, afirma a presidente do Crea-
SP, engenheira Lígia Mackey.

Organizada pelo Comitê de
Planejamento Urbano do Conse-
lho, a programação está dividida
em momentos que exploraram pro-
jetos inovadores, uso da inteligên-
cia artificial no planejamento ur-
bano, economia circular, aproveita-
mento de resíduos industriais na
construção civil, urbanismo social e
climático, políticas públicas, gover-
nança de riscos e desastres e mais.

Para a presidente da autar-
quia, a motivação está no conceito
de que planejar cidades vai além

de construir. “É sobre proporcio-
nar qualidade de vida e transfor-
mar o espaço urbano em um ambi-
ente acolhedor e funcional para
todos. “Essa é a mensagem que
transmitimos ao reunir os públi-
cos de interesse em um encontro
como este”, ressalta.

O líder do grupo de pesquisa
em Biodiversidade, Biotecnologia e
Bioengenharia da Universidade de
Medellín, engenheiro Jorge Luis
Gallego Zapata, e a professora em
gestão ambiental da mesma insti-
tuição de ensino, engenheira Ale-
jandra Balaguera Quintero, viajam
da Colômbia para participar do Fó-
rum. A engenheira Gloria Isabel
Carvajal Peláez, especialista em En-
genharia de Construção e Gestão
Ambiental pela Universidade Poli-
técnica de Valência (Espanha), tam-
bém marca presença no evento.

Além deles, o Conselho conta
ainda com a experiência do geólogo
Eduardo Soares de Macedo, pesqui-
sador do Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas do Estado de São Paulo
(IPT); do médico veterinário Wellig-
ton Souto, secretário municipal de
Desenvolvimento Econômico, Plane-
jamento e Cidade em Lucas do Rio
Verde, no Mato Grosso (MT); do
geólogo Ronaldo Malheiros Figuei-
ra, conselheiro federal suplente por
São Paulo; e do engenheiro Claudio
Bernardes, mestre em Engenharia
pela Sheffield University (Inglater-
ra) e ex-presidente do Conselho de
Gestão da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano da Pre-
feitura de São Paulo; com media-
ção de Wilson Levy, advogado e
doutor em Direito Urbanístico
pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP).
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Comissão aprova PLC de Bebel:
governo poderá admitir
professores temporários
A aprovação deste projeto nesta comissão, de acordo com a Professora
Bebel, é um passo importante para que esta propositura se torne lei

Divulgação

Bebel diz que garantia de empregos dará maior tranquilidade
para professores poderem trabalhar nas escolas

A Comissão de Administração
Pública e Relações do Trabalho da
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo aprovou, na semana
o Projeto de Lei Complementar
121/2023, da deputada estadual
piracicabana Professora Bebel (PT)
que autoriza o governo estadual a
admitir professores temporários de
forma que estes sejam por proces-
so seletivo simplificado, não te-
nham suas portarias de admissão
cessadas, salvo pela mais absoluta
desnecessidade de seus serviços, e
tenham suas condições de traba-
lho equiparadas aos dos professo-
res titulares de cargo efetivo, de
modo que o Estado de São Paulo
cumpra a estratégia 18:20 do Pla-
no Estadual de Educação, Lei
16.279, de 08 de julho de 2016. A
aprovação deste projeto nesta co-
missão, de acordo com a Professo-
ra Bebel, é um passo importante
para que esta propositura se torne
lei e, assim, garanta a manutenção
do emprego de milhares de profes-
sores da categoria O, contratados
temporariamente, que passariam a
ter maior tranquilidade para po-
derem trabalhar.

De acordo com a propositura,
as condições que permitem a ad-
missão dos professores de que tra-
ta a presente lei complementar são
as que estão estabelecidas no arti-
go 1º da Lei Complementar nº
1093, de 16 de julho de 2009, na-
queles pontos que se aplicam a es-
ses servidores. Já o artigo terceiro
deste PLC estabelece que os profes-
sores serão admitidos sem necessi-
dade do cumprimento de qualquer
período de carência, através de por-
taria de admissão para professo-
res temporários, após aprovação

em processo seletivo simplificado,
consistente na análise de seus títu-
los e de seu tempo de serviço.

Caso este projeto de lei seja
aprovado, Bebel conta que os pro-
fessores beneficiado por esta lei  só
serão dispensados em virtude de
pedido expresso do próprio servi-
dor nesse sentido; infringência
aos deveres funcionais estabeleci-
dos na Lei 10.261, de 28 de outu-
bro de 1968 e na Lei Complemen-
tar nº 444, de 27 de dezembro de
1984, após culpa caracterizada em
processo administrativo discipli-
nar, com regular oferecimento de
condições que consagrem a ampla
defesa e o contraditório ao acusa-
do e caso ocorra a desnecessidade
absoluta de seus serviços, ou seja,
quando não forem atribuídas au-
las ao professor, no processo ini-
cial de atribuição quando o do-
cente tiver concluído o ano letivo
precedente a esse processo, minis-
trando ao menos uma aula se-
manal, ou, no processo de atri-
buição ao longo do ano letivo,
quando o professor houver deixa-
do de ministrar aulas, a pedido
ou por perda daquelas, no meio
do ano letivo em curso.

O projeto de lei complemen-
tar 121/2023 estabelece ainda que
os professores contratados terão
os mesmos direitos e deveres dos
professores titulares de cargo efe-
tivo, assim como as  mesmas re-
gras de ascensão na carreira dos
professores titulares de cargo efe-
tivo e as mesmas tabelas de venci-
mentos aplicadas aos professores
titulares de cargo efetivo, além das
mesmas regras de atribuição de
aulas aplicadas aos professores ti-
tulares de cargo efetivo.

O PLC 121/2023 determina
ainda a aplicação da Lei 10.261 de
28 de outubro de 1968 e a Lei Com-
plementar 444 de 27 de dezembro
de 1985 subsidiariamente à presen-
te lei, em tudo que com ela não se
chocar, cabendo ao poder executi-
vo regulamentará essa lei comple-
mentar em até 120 dias de sua pu-
blicação, após ser aprovada pela
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo.

Bebel diz que o projeto é neces-
sário porque os professores são es-
senciais ao desenvolvimento do
povo paulista, e, sabe-se que a for-
ma atual de admissão reservada a
eles não se adequa ao que está pre-
visto em lei estadual de cunho pro-
gramático, e de natureza constitu-

cional, que é o Plano Estadual de
Educação, a saber, Lei 16.279, de
08 de julho de 2016, especialmente
a estratégia 18:20, que literalmen-
te estabelece que: Regulamentar, na
forma da lei, a contratação de pro-
fessores temporários de forma a
equiparar seus direitos aos dos
profissionais efetivos. “Há que se
notar, então, que São Paulo care-
cia do projeto de lei complementar
que ora apresento, que é singelo,
mas rigorosamente efetivo, uma vez
que abarca tudo o que precisa abar-
car para o caso em tela. Deste modo,
e por essas razões, que não preci-
sam de maiores esforços argumen-
tativos, é que a propositura em
questão tem necessidade de
ser aprovada”, justifica.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou na manhã da
última quarta-feira (13) de uma
reunião com o Conselho Tutelar
(I+II+III), SMADS (Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e
do Adolescente). O objetivo foi dis-
cutir o número de suplentes para o
cargo de Conselheiro Tutelar.

“O trabalho do Conselho Tu-
telar é fundamental para garantir
os direitos das crianças e adoles-
centes. Desde o meu primeiro man-
dato, tenho trabalhado em conjun-
to com o Conselho, CMDCA e SMA-
DS (Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social),
para fortalecer o trabalho desen-
volvido pelos conselheiros”, desta-
cou o vereador Pedro Kawai.

A reunião foi resultado de
uma resposta apresentada no re-
querimento 974/2024, de sua au-
toria. No requerimento, Kawai in-

Pedro Kawai enaltece o trabalho fundamental para garantir
direitos das crianças e adolescentes; o parlamentar também
defende eleição de suplentes ao cargo de conselheiro

Divulgação

forma que hoje só existem dois su-
plentes para o cargo de Conselhei-
ro. E, reitera que por conta disto,
protocolou o projeto de lei 252/2024,
que dispõe sobre a necessidade de
haver processo de escolha suplemen-
tar (eleição), quando houver dois ou
menos suplentes disponíveis para o
cargo de conselheiro.

“Além disso, foi discutida a
convocação imediata de suplente
quando o conselheiro tutelar titu-
lar entra em gozo de férias. Como
não há previsão legal em nosso or-
denamento jurídico municipal, foi
protocolado a indicação 3585/
2024, que solicita ao Executivo
Municipal a elaboração de um
projeto de lei que regulamente essa
situação”, enfatizou o vereador. A
reunião contou com a presença da
titular da SMADS, representantes
dos Conselhos Tutelares I, II e III,
e do CMDCA.
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Vereador destaca fortalecimento
das ações do Conselho Tutelar
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Requerimentos solicitam dados de
contratos entre Prefeitura e FIPE

Os requerimentos 1141, 1142,
1145, 1146, 1147, 1148, 1149 e 1150/
2024, de autoria do vereador
(PSDB), foram aprovados em regi-
me de urgência na 69ª Reunião
Ordinária de 2024, realizada na
última quinta-feira (14).

As proposituras solicitam in-
formações detalhadas ao Executi-
vo sobre contratos firmados com
a Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (FIPE). Cada um
dos documentos solicita informa-
ções específicas ao Executivo so-
bre a execução de serviços e estu-
dos técnicos pela FIPE em diferen-
tes áreas da administração públi-
ca de Piracicaba, abrangendo des-
de a reforma da estrutura admi-
nistrativa do Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto) até a ela-
boração de planos e estatutos para
o funcionalismo público e a edu-
cação municipal.

O requerimento nº 1141/2024
solicita informações sobre a elabo-
ração de estudos para a reforma
da estrutura administrativa do
Serviço Municipal de Água e Esgo-
to de Piracicaba (SEMAE), realiza-
da pela FIPE. O contrato, que teve
dispensa de licitação, possui valor
de R$ 546.600,00 e prazo final em
setembro de 2024.

O vereador destaca a impor-
tância de fiscalização diante do
montante investido e pede cópias
do contrato e aditivos, estudo con-
cluído, valores discriminados e de-
mais informações pertinentes.

Já o requerimento nº 1142/
2024 requer esclarecimentos so-
bre o aditamento ao contrato com
a FIPE para redesenho da estru-
tura de pessoal. Contratada ini-
cialmente por R$ 2.896.800,00
para um prazo de 12 meses, a
FIPE recebeu um aditamento de
três meses, mas o contrato ainda
não foi concluído.

O requerimento busca garan-
tir transparência e solicita cópias
do contrato, aditivos, cronograma
de trabalho, valores pagos e docu-
mentos entregues.

No requerimento nº 1145/
2024, o vereador pede informa-
ções sobre o contrato com a FIPE
para apoio técnico econômico-fi-
nanceiro na revisão do contrato
de parceria público-privada (PPP)
nº 48/2012. Com valor de R$
2.620.060,00, o contrato tem
como objetivo assessorar financei-
ramente a revisão da PPP estabe-
lecida em 2012.

André Bandeira requer có-
pia do contrato, descrição dos

pagamentos parcelados e resul-
tados obtidos.

O requerimento nº 1146/2024
também aborda contrato com a
FIPE, solicitando dados sobre a
contratação de assessoria técnica
em engenharia e finanças voltada
ao processo de caducidade de con-
trato de PPP, com possibilidade de
assistência técnica em processos
arbitrais e judiciais.

No valor de R$ 2.226.400,00,
o contrato levanta questionamen-
tos sobre a necessidade de consul-
toria externa. O vereador solicita a
cópia do contrato, parecer jurídi-
co, justificativa para a contratação,
cronograma de trabalho e explica-
ção para a não utilização de procu-
radores municipais.

No campo do saneamento, o
requerimento nº 1147/2024 busca
esclarecimentos sobre o contrato
com a FIPE para revisão do plano
municipal de saneamento básico de
Piracicaba. O contrato, no valor de
R$ 1.451.780,00, teve o prazo de
conclusão vencido em julho de
2024, o que motiva o pedido de fis-
calização. O vereador solicita cópi-
as do contrato, aditivos, plano re-
visado, valores discriminados e in-
formações adicionais.

O requerimento nº 1148/2024
trata do mapeamento e redesenho
dos processos, revisão e adequação
da estrutura organizacional e ca-
pacitação do quadro de pessoal da
Administração Tributária da Secre-
taria Municipal de Finanças, con-
tratados junto à FIPE por R$
2.231.700,00. Com o prazo do con-
trato vencido, o vereador solicita a
cópia do contrato, aditivos, resul-
tados entregues e valores pagos.

Para o requerimento nº 1149/
2024, o tema é o contrato com a
FIPE para a elaboração do Plano
de Cargos e Salários da Prefeitura
de Piracicaba. O contrato, avalia-
do em R$ 2.896.800,00, já teve seu
prazo expirado, e o vereador ques-
tiona a transparência e o andamen-
to do projeto. É solicitado cópia do
contrato, aditivos, plano finaliza-
do e valores pagos.

Por fim, o requerimento nº
1150/2024 solicita dados sobre o
contrato para desenvolvimento
do Estatuto do Magistério e do
Plano de Carreira da Rede Muni-
cipal de Educação de Piracicaba.
A FIPE foi contratada para ela-
borar esses documentos, e o ve-
reador pede cópias do contrato,
aditivos, materiais entregues,
cronogramas de trabalho e dis-
criminação dos pagamentos.
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Palestra esclarece dúvidas sobre cânceres masculinos e femininos
A Escola do Legislativo, da

Câmara Municipal de Piracicaba,
promoveu, na última quinta-feira
(14), uma palestra sore os princi-
pais tipos de cânceres que afetam
os públicos masculino e feminino.
A atividade foi realizada em par-
ceria com os hospitais Unimed e
Fornecedores de Cana, em alusão
às campanhas Outubro Rosa, de
prevenção ao câncer de mama, e
Novembro Azul, de prevenção ao
câncer de próstata.

“A política pública da saúde é
fundamental para prevenção e o
diagnóstico precoce dos cânceres
femininos e masculinos”, destacou
o vereador Pedro Kawai (PSDB),
diretor da Escola do Legislativo.
Sobre os cânceres femininos, a pa-
lestrante foi a coordenadora as-
sistencial oncológica do HFC
ONCO, Carla Milani. Ela é enfer-
meira oncologista e pós-gradua-
da em Gestão de Qualidade e Se-
gurança do paciente e em Cuida-
dos Paliativos e Manejo da Dor.
Já o médico urologista da Unimed
Piracicaba, Rafael Marmirolli,
abordou os cânceres masculinos.

A enfermeira destacou que o
objetivo das campanhas é obter
multiplicadores das informações
sobre as formas de prevenção. Ela
afirmou que o câncer de mama cor-
responde a 25% dos cânceres femi-
ninos e, conforme dados do Inca
(Instituto Nacional do Câncer), se-
rão somados 73 mil novos casos
entre 2023 até 2025. Ela lembrou
que a incidência da doença ainda
é muito alta nas mulheres, apesar
de ser possível a prevenção. Os
casos também podem ser diagnos-
ticados nos homens.

“Quando diagnosticado em
tempo oportuno, na fase inicial, a
chance de cura pode chegar a 95%.
O tratamento pode ser realizado
com cirurgias menores e tratamen-
tos oncológicos menos invasivos”,
colocou. A enfermeira também
abordou os fatores de risco para a
incidência da doença, como gené-

tica e hereditariedade, que não po-
dem ser modificados, mas também
os relacionados à qualidade de vida,
como obesidade, sedentarismo,
consumo de bebida alcoólica e ci-
garro, que podem ser modificados.

A palestrante também listou os
exames de rastreamento, como o
autoexame das mamas. “O autoe-
xame é preconizado, mas só detec-
ta nódulos acima de dois centíme-
tros e, através da mamografia, é
possível detectar os nódulos meno-
res que um centímetro”, explicou.
Segundo a enfermeira, o Ministé-
rio da Saúde preconiza a mamo-
grafia apenas para mulheres a par-
tir dos 50 anos, mas vários países
recomendam a realização do exa-
me a partir dos 40 anos.

“O câncer de mama é uma
doença democrática. Antigamen-
te, a gente via poucas mulheres de
40 anos com a doença, mas de uns
anos para cá, é mais comum ver
meninas de 20, 30 anos”, contou.
“Outros tipos de câncer vêm au-
mentando, como o de colo de úte-
ro, de reto e de intestino”. Ela lem-
brou que, até 2025, estão previs-
tos 17 mil novos casos de câncer
de colo de útero, que também é

uma doença que se consegue fa-
zer a prevenção através do exame
Papa Nicolau.

A enfermeira ainda comentou
sobre a imunização de meninas e
meninos antes do início da vida
sexual contra o vírus HPV, causa-
dor do câncer de colo de útero, e
sobre o uso de preservativo. “A gen-
te conhece o nosso corpo e sabe o
que está anormal. É necessário pro-
curar o médico, fazer os exames
regularmente e, na dúvida, inves-
tigar”, ponderou.

CÂNCER DE PRÓSTATA
– Já o médico urologista Rafael
Marmirolli salientou a necessida-
de de chamar a atenção dos ho-
mens para a prevenção. Ele con-
tou a história da campanha No-
vembro Azul, que teve início há 20
anos, quando, em uma conversa
de bar, médicos tiveram a ideia de
deixar os bigodes crescerem para
chamar a atenção dos homens
para a necessidade de realização
dos exames de prevenção ao cân-
cer de próstata, que é feita através
dos exames de toque e também do
exame de sangue PSA.

No Brasil, a campanha come-
çou em 2011 com o objetivo de pre-

venir o câncer cuja incidência, nos
homens, só perde para o câncer de
pele. De acordo com dados do Inca,
foram registrados 70 mil novos
casos da doença entre 2023 e 2024,
que mata uma média de 50 homens
por dia. “Detectando na fase inici-
al, a chance de cura é de 90%. An-
tigamente, a sobrevida era mais
baixa, mas conforme aumentaram
os exames de toque e PSA, a sobre-
vida aumentou cada vez mais”,
explicou. “Os sintomas existem,
mas quando o paciente chega com
sintomas, a doença já teve progres-
são local ou até com metástase”.

O médico disse que os homens
devem ser submetidos aos exames
de toque e ao PSA e que um não
substitui o outro, já que são com-
plementares. Os exames preventi-
vos são recomendados para a po-
pulação masculina acima de 50
anos. No entanto, a população de
alto risco, como afrodescendentes,
obesos e pessoas com histórico fa-
miliar devem se submeter aos
exames a partir dos 45 anos. O
médico também falou sobre o tra-
tamento, que é a cirurgia para re-
tirada da próstata, radioterapia
e acompanhamento.

Rubens Cardia

Atividade promovida pela Escola do Legislativo foi alusiva às campanhas Outubro Rosa e Novembro Azul
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Longa-metragem filmado em
Piracicaba ganha digitalização
Agora em alta resolução 4k, primeira sessão gratuita de ‘Piracicaba’ acontece dia 21 de
novembro, às 19h30, no Teatro Municipal Erotides de Campos, no Engenho Central

O filme será exibido de forma gratuita ao público na quinta-feira, 21

Divulgação

Piracicaba é considerado o pri-
meiro filme longa-metragem pro-
duzido em terras piracicabanas,
rodado no ano de 1922. É um filme
de 120 minutos, em película 35mm
nitrato, que mostra lugares da ci-
dade e as pessoas da época. A obra
enfim é resgatada pela produtora
local Urgência Filmes, que fez um
trabalho de restauro e digitaliza-
ção em 4K.

O filme será exibido de forma
gratuita ao público no dia 21 de
novembro, às 19h30, no Teatro
Municipal Erotides de Campos, no
Engenho Central.

No evento, a trilha sonora de
Piracicaba será tocada ao vivo e
haverá, após a exibição, um bate-
papo entre produtores e público.

O projeto, nomeado Piracica-
ba 1922, é da Urgência Filmes e foi
realizado com recursos da Lei Pau-
lo Gustavo Estadual, do Ministé-
rio da Cultura e Governo do Esta-
do de São Paulo, por meio da Se-
cretaria da Cultura, Economia e
Indústria Criativas.

A responsável pelo projeto é
a produtora audiovisual Urgên-
cia Filmes com direção-geral de
Thiago Altafini e produção de
Carol Alleoni.

O escaneamento/digitalização,
conta Thiago Altafini, foi realizado
pela Cinemateca Brasileira e a res-
tauração digital pelo laboratório
Cinecolor Digital.

Além da restauração, também
foi produzido pela Urgência Filmes

um documentário sobre o proces-
so e o contexto histórico do filme e
uma trilha sonora original por meio
de uma pesquisa sobre composito-
res locais e músicas da época. Essa
parte foi realizada por músicos e
produtores musicais da cidade,
organizados pela Apache Records
e Miolo Musical.

Após a exibição do Teatro Ero-
tides de Campos, acontecerão mais
três exibições públicas, a primeira
delas no Museu Prudente de Mora-
es, dia 12 dezembro, às 19h30. Mais
uma sessão acontecerá em 2025.

As sessões de exibição do fil-
me serão acessíveis através do
aplicativo MovieReading, com
áudio-descrição, tradução em li-
bras e legendas descritivas. A uti-
lização do app é feita durante as
exibições presenciais.

PIRACICABA DE OU-
TRORA E DE AGORA - O obje-
tivo do projeto Piracicaba 1922 é a
digitalização e a restauração do
primeiro filme longa-metragem -
filme de 120 minutos em película
35mm - produzido em Piracicaba
no ano de 1922.

O filme ‘Piracicaba’ mostra
lugares da cidade que ainda exis-
tem, como a Estação da Paulista, o
Matadouro Municipal, O Engenho
Central, a Esalq, entre outros espa-
ços públicos e privados.

“E também lugares e estrutu-
ras que já não existem mais como o
antigo Mirante, o antigo Mercado
Municipal, as linhas de bonde e a

Rua do Porto, além do Rio Piraci-
caba com banhistas, pescadores e
lavadeiras”, destaca Altafini.

O filme mostra também per-
sonalidades da época como Sud
Menucci, o Coronel Fernando Fe-
beliano da Costa e o poeta mo-
dernista Menotti Del Picchia,
proprietário da produtora Inde-
pendência Film, responsável pelo
filme original.

A digitalização e a restaura-
ção do filme foram realizadas com
tecnologia de escaneamento em re-
solução 4K sob responsabilidade da
Cinemateca Brasileira e do Labo-
ratório Cinecolor Digital.

A trilha sonora - A trilha foi
concebida a partir de registros
manuscritos em cadernos de par-

tituras que datam do início do sé-
culo XX.

Como conta Altafini, neles es-
tão transcritas obras de autores de
relevância e desconhecidos que ti-
veram alguma relação com a cida-
de como o flautista piracicabano
Belmacio Pousa Godinho, um dos
fundadores do Esporte Clube XV
de Novembro de Piracicaba; o tam-
bém nascido em Piracicaba, Bene-
dito Dutra Teixeira, maestro, pro-
fessor e educador musical, Eroti-
des de Campos, autor de Ave Ma-
ria (que talvez tenha sido uma das
músicas mais gravadas no começo
do século passado), entre outros.

A produção musical é assina-
da pela produtora Miolo Musical e
pelo Estúdio Apache.

Prefeitura de Piracicaba
– Fechada

Câmara Municipal – Fe-
chada

Ipasp – Fechado
Poupatempo Municipal –

Fechado
Poupatempo Estadual – A

unidade estará fechada
Bancos – Fechados
Coleta de lixo domiciliar

– Ocorrerá normalmente
Comércio – O comércio de

rua e lojas dos corredores nos bair-
ros funcionarão das 9h às 16h. Su-
permercados possuem escalas pró-
prias de horário

Shopping – Lojas, das 14h
às 20h e praças de alimentação, das
11h às 22h

Saúde – Todos os serviços de
emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende
normalmente pelo telefone 192; Ser-
viço de Urgência Bucal (SUB) fun-
ciona das 8h às 16h. Já as UBSs
(Unidades Básica de Saúde) e USFs
(Unidades de Saúde da Família),
Centro de Vigilância em Saúde (Ce-
visa), Central de Relacionamento
com o Usuário SUS (Centrus), Pou-
patempo Municipal, Centro de Es-
pecialidades Médicas (CEM), Cen-
tro de Doenças Infectocontagiosas
(Cedic), Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS), Centro Especializa-
do em Saúde da Mulher (CESM),
Centro de Especialidade Odontoló-
gicas (CEO), Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador (Cerest),
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), Serviço de Avaliação e Con-
trole (SAC), Clínica de Olhos, Far-
mácias Municipais da Atenção Bá-
sica e demais Clínicas Especializa-
das estarão fechadas

Transporte público - As li-
nhas circularão com horários de
domingos e feriados. No entanto
algumas linhas irão circular com
horários de sábado, que são a li-
nha 124- Jardim Gilda/TCI, linha
126- Bosques do Lenheiro, linha
210- Unileste, linha 322- Novo
Horizonte, linha 325- Santa Fé,
linha 444- Sônia/Centro e linha
505- Uninorte. Para ver todos os
horários das linhas acesse:
piramobilidade.com.br. A loja Pira
Mobilidade estará fechada neste dia

Assistência Social – Os
Centros de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) Jardim São Paulo,
Piracicamirim, Mário Dedini, São
José, Vila Sônia e Novo Horizonte,
Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (Creas),
Centro Pop, Cadastro Único e Ser-
viço Especializado em Abordagem

EEEEEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTE

Funcionamento da
cidade durante o feriado
da Consciência Negra

EEEEESGOTOSGOTOSGOTOSGOTOSGOTO

Vereador acompanha vistoria técnica no Distrito de Artemis
O vereador Josef Borges (PP),

acompanhado pelo presidente do
Semae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto), Raul Emílio Adamoli de
Morais, realizou uma vistoria téc-
nica na rua José Ferreira, em Arte-
mis, para avaliar as condições do
sistema de esgoto local. A equipe
contou ainda com a presença do
superintendente administrativo,
Fabio Clarindo, do diretor de ma-
nutenção e operações da autarquia,
Pedro Alberto Cais, e dos engenhei-
ros da Semozel (Secretaria Munici-
pal de Obras e Zeladoria), Eliseu
Antônio Palauro Jr., Cleidelice Bal-
tieri Borges, Wagner Pimenta e
André Luís Bertaco.

A equipe constatou a necessi-

Social (Seas), não terão atendimen-
to no dia 20/11

Abastecimento- (varejões
municipais)- Vila Sônia I, das 6h
às 11h, Central, das 14h às 19h e
Paulista, das 14h às 19h30. O vare-
jão Mário Dedini II, não funciona-
rá neste dia

Mercado Municipal - Das
6h às 12h

Cultura – Semac (Secretaria
Municipal de Ação Cultural), Bibli-
oteca Pública Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto, Teatro
Municipal Dr. Losso Netto, Casa
do Povoador, Centros Culturais
Hugo Pedro Carradore e Zazá , fe-
chados no dia 20/11. No Teatro
Erotides de Campos acontecerá às
9h, a missa Afro e em seguida, será
realizada a Reunião Solene da
Consciência Negra. No Engenho
Central também acontecerá o Afro-
pira, das 13h às 22h. Museu Pru-
dente de Moraes, abre das 10h às
14h e Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, abre das 9h às 17h

Turismo – Centro de Infor-
mações Turísticas Casarão do Tu-
rismo - das 9h30 às 17h30

Elevador Turístico Alto
do Mirante - das 10h às 18h

Trenzinho - das 10h às 18h
Pedalinho - das 9h às 18h
Passeio de Barco - das 9h

às 18h
Feira de Artesanato da

Rua do Porto - das 10h às 17h
Casa do Artesão do Enge-

nho Central - das 10h às 18h
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto - Aberto
Zoológico e Paraiso da

Criança - Estarão abertos normal-
mente. Zôo das 9h às 16h e

Paraíso das Crianças - das
9h às 20h

Parques Públicos – Aber-
tos. Pq. da Rua do Porto, das 6h às
21h30; Pq. do Piracicamirim, 6h às
21h; Pq. do Monte Líbano, das 6h
às 21h; Engenho Central, das 6h
às 22h e Parque da Estação da Pau-
lista, das 5h às 21h

Museu da Água e Aquá-
rio Municipal – Museu da Água
e Aquário Municipal irão funcio-
nar normalmente, das 9h às 17h

Pelotão Ambiental – 3422-
0200 (24 horas)

Defesa Civil (199) – 24 horas
Polícia Militar (190) – 24

horas
Polícia Civil (197) – 24 horas
Guarda Civil (153) – 24

horas
Corpo de Bombeiros

(193) – 24 horas
Polícia Rodoviária (3424-

2872) – 24 horas
CPFL (0800-0101010) – 24

horas

dade de regularização da infraes-
trutura para melhorar a drenagem
e evitar problemas com alagamen-
tos. Após a realização das obras de
adequação do sistema de esgoto, a
rua receberá um novo recapeamen-
to asfáltico, visando a garantir
maior segurança e conforto aos
moradores. O objetivo principal da
ação é otimizar a mobilidade urba-
na e elevar a qualidade de vida da
população na região.

“É essencial realizar uma análi-
se detalhada e criteriosa para imple-
mentar ações que melhorem a dre-
nagem e, posteriormente, o recapea-
mento da via, a fim de otimizar o uso
da rua e aprimorar a mobilidade ur-
bana”, afirmou o vereador.

Divulgação

O vereador Josef Borges acompanhou uma vistoria técnica em
Artemis para avaliar as condições do sistema de esgoto da região
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Com jantar, Santa Casa
homenageia hoje funcionários
com 20 e 21 anos de serviço
Instituição celebra 170 anos e mantém tradição com jantar em reconhecimento
aos funcionários; encontro acontece nesta terça, 19, na Churrascaria Monte SulBBBBBACIASACIASACIASACIASACIAS PCJ PCJ PCJ PCJ PCJ

Sistema de esgoto de Toledo
avança com nova etapa

Neste ano, a Santa Casa de
Piracicaba, ao completar 170 anos
de sua fundação, prestará home-
nagens a 27 funcionários que de-
dicaram 20 e 21 anos de suas vidas
à Instituição. O jantar festivo ocor-
rerá nesta terça-feira, 19, às 19h30,
na Churrascaria Monte Sul, no
Centro da cidade.

O provedor Alexandre Valva-
no Neto destacou a importância da
iniciativa. “Para permanecer du-
rante todos esses longos períodos
na Instituição, esses funcionários
certamente são comprometidos e
merecem toda nossa gratidão e re-
conhecimento”, afirmou.

A coordenadora administra-
tiva II da Santa Casa, Francine
Zarbetti, está entre os 27 funcioná-
rios que completam 20/21 anos de
Hospital. Como ‘porta voz’ dos ho-
menageados, ela declara que com-
pletar 20 anos de trabalho na mes-
ma empresa é um privilégio e que
essa estabilidade só se tornou pos-
sível, por intermédio do elo criado
em conjunto com a Instituição.

“Encontrei na Santa Casa um
ambiente de trabalho agradável,
percebi logo ao entrar o compro-

misso em investir na qualidade de
vida dos seus funcionários e isso,
somado aos desafios de atuar
numa área em que eu nunca havia
pensado em trabalhar, me motivou
a aprender cada vez mais, e a  pro-
curar crescer constantemente.
Acredito que a oportunidade está
na mão de cada um e, ao olhar para
trás, posso dizer com orgulho e gra-
tidão que muito do que conquistei
eu devo à Santa Casa. São 20 anos
de batalhas, momentos de tensão,
superação, mas também de muitas
alegrias, conquistas e dedicação”,
declara Francine ao dizer ainda
que “agradeço a Deus todos os dias
pela minha profissão; é por meio
dela que posso servir ao próximo e
desejo que Ele abençoe sempre essa
Instituição, para que ela continue
fazendo a diferença na vida de tan-
tas pessoas”.

A administradora Vanda Pe-
tean também comentou sobre a ce-
rimônia, que contará com a entre-
ga de bótons identificativos e um
porta-retrato para que os homena-
geados possam guardar uma lem-
brança do evento. “É uma honra
reconhecer o comprometimento

Santa Casa de Piracicaba, 170 anos dedicados
à saúde pública de Piracicaba e Região

Divulgação

desses profissionais que, ao longo
de duas décadas, contribuíram sig-
nificativamente para a história da
nossa Santa Casa”.

Segundo ela, a homenagem a
esses trabalhadores reflete o com-
promisso da Santa Casa em valori-
zar seus funcionários, ressaltando
a ética e a dedicação, princípios fun-
damentais para a continuidade dos
serviços prestados à comunidade.

Atualmente, a Santa Casa de
Piracicaba emprega mais de 1.800
profissionais das mais variadas
áreas e cerca de 80% dos seus aten-
dimentos são destinados ao SUS
(Sistema Único de Saúde). Em ter-
mos estatísticos, o Hospital regis-
trou nos últimos 12 meses uma
média mensal de 27 mil atendimen-
tos mensais, sendo 24 mil deles des-
tinados ao SUS.

Reunião Projeto Toledo, das Minas Gerais

Divulgação

A Agência das Bacias PCJ
contratou recentemente a elabo-
ração do Projeto Executivo do
Sistema de Afastamento e Trata-
mento de Esgoto em Toledo (MG).
A primeira reunião para tratar o
assunto foi realizada no dia 14
de novembro, em Piracicaba, en-
tre representantes da Prefeitura
de Toledo, da empresa contrata-
da e da Agência PCJ. 

A diretora técnica da Agência
PCJ, Patrícia Barufaldi, destacou
a importância da iniciativa e expli-
cou que Toledo está localizado à
montante da futura barragem de
Duas Pontes (Amparo).  “Essa ação
atende as metas do Plano das Ba-
cias PCJ relacionadas ao
município no que se refere ao tra-
tamento de esgoto. A Agência as-
sumiu a contratação desse projeto
como contrapartida dos Comitês
PCJ visando a viabilidade da cons-
trução da barragem de Duas Pon-
tes. Como o município de Toledo
está a montante da barragem, os
Comitês PCJ determinaram a ne-
cessidade de tratar 100% do esgo-
to gerado pelo município para que
não comprometa a qualidade da
água no reservatório. É fundamen-
tal que essa ETE (Estação de Tra-
tamento de Esgoto) seja implemen-
tada o quanto antes”, ressaltou.

A empresa SHS Engenharia,
de São Carlos (SP) foi a vencedora
do processo licitatório realizado
pela Agência das Bacias PCJ, com
a proposta comercial de R$
495.425,00. O contrato prevê um
cronograma de 16 meses de execu-
ção a partir do aceite da ordem de
serviço pela contratada, prevista
para ser emitida até a próxima sex-
ta-feira, dia 22 de novembro pela

Coordenação de Projetos da Agên-
cia PCJ.  O trabalho da SHS tam-
bém abrange a obtenção da licença
ambiental e da outorga para o
projeto a ser elaborado.  O novo
contrato é um avanço do estudo
de concepção, concluído pela em-
presa Equilíbrio Engenharia em
2023, que definiu a melhor alter-
nativa para o sistema de esgota-
mento sanitário da cidade.

O projeto executivo fornecerá
a base para a futura contratação
das obras do sistema de esgota-
mento sanitário no município mi-
neiro, que possui cerca de 7 mil
habitantes e realiza atualmente
apenas a coleta do esgoto.  “Esse
contrato significa desenvolvimen-
to para o município. Toledo está
crescendo, então precisa estar aten-
to com essas questões ambientais,
como o tratamento e afastamento
do esgoto, para se desenvolver de
forma sustentável”, avaliou o as-
sessor ambiental da Prefeitura de
Toledo, Damião Couto.

O coordenador de Projetos da
Agência das Bacias PCJ, Diogo Pe-
drozo, informou que, com o proje-
to executivo em mãos, o município
poderá buscar financiamento para
as obras por meio dos recursos da
Cobrança PCJ Federal, disponibili-
zados pela Agência PCJ, através de
editais e por meio de deliberações
dos Comitês PCJ. “Há previsão de
que os Comitês PCJ disponham de
recursos para essa obra seguindo
as diretrizes que estão no Plano das
Bacias PCJ, mas para isso será ne-
cessário um edital de convocação,
de chamamento público, para que
o município de Toledo e outros que
tenham interesse, venham aqui
captar o recurso”, explicou. 

O corpo de funcionários da
Santa Casa de Piracicaba será re-
verenciado com almoço diferenci-
ado nesta terça-feira, 19, Dia In-
ternacional do Homem. A ação foi
organizada pela CART — Comis-
são de Atração e Retenção de Ta-
lentos da Instituição que, durante
o ano todo, promove ações que ex-
pressem o respeito e o reconheci-
mento que a Instituição tem por
seus funcionários.

“Fazemos isso, sobretudo, por
meio de ações que promovam a in-
serção da família no ambiente de
trabalho”, disse o gestor de pesso-
as Ricardo Fedrizzi, coordenador
da CART. Como exemplo, ele citou
a grande mobilização que, recente-
mente, levou mais de 600 pessoas,
entre funcionários e seus filhos, à
área de lazer do Hospital, em co-
memoração ao Dia da Criança.

Segundo Ricardo, a Santa
Casa tem o desafio diário de trans-
formar o ambiente de trabalho, re-
forçando seu alicerce a cada dia
com base no saber técnico, no tra-
balho em equipe, no respeito mú-

Divulgação

Os homens atuam em diversos setores do Hospital, onde mais de 80% dos funcionários são mulheres

tuo, na satisfação pessoal e na gra-
tidão pelos que se dedicam à mis-
são da Santa Casa. “As ações da
CART têm justamente a prerroga-
tiva de externar o valor da comu-

nidade hospitalar, sobretudo, em
datas especiais. 

Ele conta que a Santa Casa tem
uma média de 1.900 funcionários,
319 deles são homens, atuantes

sobretudo nos setores de Manuten-
ção, Almoxarifado, Same, TI,
Transporte, Segurança e Medicina
do Trabalho, Engenharia Hospita-
lar e Raio X.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Funcionários recepcionados com almoço diferenciado

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba promove, nesta terça-feira
(19), a partir das 19 horas, audiên-
cia pública para debater a situação
de extravasamentos de esgoto nos
bairros Jardim Abaeté e Potiguar.
O debate será realizado no Plená-
rio Francisco Antônio Coelho, em
atendimento ao requerimento nº
845/2024, de autoria do vereador
Pedro Kawai (PSDB).

Foram convocados para pres-
tar esclarecimentos sobre o tema o
presidente do Serviço Municipal de
Água e Esgoto (Semae), Raul Emi-
lio Adamoli de Morais, o secretário
de Habitação e Gestão Territorial,
Paulo Ângelo Frias, o secretário de
Infraestrutura e Meio Ambiente,
Ronaldo Delfini Cançado, além de
representante da Empresa Miran-
te. Foram convidados o prefeito
Luciano Almeida (PP) e também re-
presentantes do Ministério Públi-
co, da Defensoria Pública, da Ce-
tesb (Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo), da Ares-PCJ
(Agência Reguladora dos Serviços
de Saneamento das Bacias dos rios
Piracicaba, Capivari e Jundiaí) e do
Conselho Municipal de Defesa do
Meio Ambiente.

De acordo com o requerimen-
to, moradores dos bairros Jardim
Abaeté e Potiguar já registraram
várias reclamações sobre as cons-
tantes situações de extravasamen-
to de esgoto e relataram sobre a
situação precária na rotatória exis-
tente na avenida Cássio Paschoal
Padovani e na rua Amsterdam que,
nos dias de muita chuva, apresen-
ta escoamento ineficiente.

“O PV (poço de visitas) existen-
te nesse ponto, quando extravasa,
desagua todo na canaleta de água
pluvial e vai para o córrego próximo
daquela localidade”, descreveu o ve-
reador, no requerimento. Os mora-
dores vêm enfrentando problemas
relacionados ao esgoto pois, quando
chove muito, o PV transborda e todo
o esgoto vai direto para o córrego,
contaminando desde a nascente até
desaguar o rio Piracicaba”.

A audiência pública é aberta à
participação da população. A en-
trada é pela rua Alferes José Cae-
tano, 834, centro. A atividade tam-
bém será transmitida ao vivo pela
TV Câmara Piracicaba (canais 11.3
da TV aberta digital, 4 da Net/Claro
e 9 da Vivo); e, também, por meio do
YouTube e Facebook da Câmara.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Esgoto no Jd. Abaeté e Potiguar
é tema de audiência pública
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Hyundai leva colaboradores para Coreia do Sul
Grupo de 28 colaboradores viajou sábado (16) para o país asiático em semana de visitas em locais icônicos da Hyundai e imersão cultural

Divulgação

Entre os selecionados estão 17 piracicabanos e, para 20 colaboradores, esta é a primeira viagem internacional

A Hyundai Motor Brasil está
levando para a Coreia do Sul um
grupo de 28 funcionários selecio-
nados pela edição 2024 do progra-
ma Employee Of The Year, uma
iniciativa global da marca. A ação
anual, que havia sido paralisada
durante os anos de pandemia, re-
torna neste ano com a missão de
proporcionar uma imersão no uni-
verso Hyundai e na cultura corea-
na, celebrando a excelência, o en-
gajamento e a contribuição das pes-
soas que fazem o dia a dia e o su-
cesso da marca no Brasil.

“Resgatar o Employee Of The
Year é motivo de grande alegria
para todos nós. O programa é de-
senvolvido pela Hyundai em todo
o mundo para reconhecer nossos
colaboradores e proporcionar uma
experiência única de intercâmbio
e lazer no país-sede da marca.
Além de conhecer mais da histó-
ria da companhia e nossos planos
para o futuro, a viagem represen-
ta uma oportunidade única de
aproximar nossas pessoas da his-
tória e cultura coreana, reforçan-
do os laços entre os dois países e
colocando um capítulo muito es-
pecial na trajetória de nossos pro-
fissionais”, conta Fernando Vaz,
diretor de Recursos Humanos da

Hyundai Motor Brasil e da Hyun-
dai Motor para as Américas Cen-
tral e do Sul.

Entre os selecionados deste
ano, estão profissionais de setores
de fábrica e administrativo, como
Manutenção, Estamparia, Quali-
dade, Motores, Suporte aos Negó-
cios, Tributos e Saúde & Seguran-
ça do Trabalho. Entre os 28 cola-
boradores, 17 residem em Piraci-
caba (SP) e, para 20, esta é a pri-
meira viagem internacional.

O programa começou neste
último sábado, dia 16 de novem-
bro, com o voo para a Coreia do
Sul. Entre os dias 18 e 22, uma agen-
da repleta de visitas inclui o centro
de exibição pública das tecnologias
da marca (Hyundai Motor Studio),
em Goyang, e o complexo de pro-
dução de aço da Hyundai (Hyun-
dai Steel), em Dangjin. Haverá ain-
da passeios em atrações turísticas,
como o mirante da Seoul Sky, pré-
dio mais alto da Coreia, o Memori-
al de Guerra, onde se explica o por-
quê da existência de duas Coreias,
e o tour pelo Palácio Real.

A Hyundai Brasil é reconheci-
da pela consultoria Great Place to
Work® Brasil (GPTW) como uma
das melhores empresas para se tra-
balhar na indústria brasileira e prá-

ticas como o Employee of the Year
reforçam a preocupação com o de-
senvolvimento e o reconhecimento
dos colaboradores da empresa.

SOBRE A HYUNDAI
MOTOR BRASIL/ HYUN-
DAI MOTOR CENTRAL &
SOUTH AMERICAS - A Hyun-
dai Motor Brasil está presente no
país desde 2012, quando inaugu-

rou sua fábrica em Piracicaba
(SP). Com 3,2 mil colaboradores,
é responsável pela fabricação e co-
mercialização da linha de veícu-
los compactos HB20 e do SUV
compacto Creta. Recentemente,
passou a coordenar desde a im-
portação até a distribuição final
do portfólio completo de veículos
da marca no Brasil. Também, ge-

rencia a produção nacional de
veículos da marca fabricados pelo
Grupo CAOA em Anápolis (GO).
A partir do Brasil, a Hyundai ad-
ministra as operações comerciais
para a região das Américas Cen-
tral e do Sul, exportando para
países vizinhos como Argentina,
Colômbia, Paraguai e Uruguai.
Para saber mais sobre a Hyundai

e seus produtos no Brasil, acesse
hyundai.com.br. Acompanhe
também o dia a dia da marca nas
redes sociais: Facebook (facebook.
com/hyundaibr), Instagram
(instagram.com/hyundaibr),
LinkedIn (linkedin.com/company/
hyundai-motor-brasil), TikTok
(tiktok.com/@hyundaibr) e no You-
Tube (youtube.com/hyundaibr).

Presidente Lula durante a sessão de abertura do
Urban 20, iniciativa do Grupo C40 de Grandes Cidades

Ricardo Stuckert/PR

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou no domingo, 17,
da Plenária dos Prefeitos do Ur-
ban 20 (U20), no Armazém da
Utopia, no Rio de Janeiro (RJ). Na
ocasião, Lula recebeu do prefeito
do Rio, Eduardo Paes, um docu-
mento com 36 demandas dos pre-
feitos do G20 para repensar as ci-
dades, reduzir as desigualdades no
espaço urbano e enfrentar as mu-
danças climáticas.

“É fundamental que este en-
contro ocorra às vésperas da Cú-
pula de Líderes do G20. É preciso
escutar a voz das cidades e eu es-
tou confiante de que os trabalhos
desta reunião do U20 serão muito
produtivos”, ressaltou o presiden-
te, na cerimônia de encerramento
das atividades do U20.

Assinado por prefeitos e re-
presentantes de 26 cidades do
U20, mais sete cidades observa-
doras e 25 cidades convidadas, o
documento do grupo está dividi-
do nos mesmos três eixos da pre-
sidência brasileira no G20: com-
bate à fome e à pobreza; desenvol-
vimento sustentável, mudanças
climáticas e transição energética
justa; e reforma das instituições
de governança global.

Lula afirmou que o planeja-
mento urbano terá um papel cruci-
al na transição ecológica e no en-
frentamento à mudança do clima.
“As cidades não podem custear
sozinhas a transformação urbana.
Elas não podem ser negligenciadas
nos novos mecanismos de financi-
amento da transição climática. In-
felizmente, os governos esbarram
em uma enorme lacuna de financi-
amento no Sul Global. Apenas uma
parcela dos recursos necessários
chega aos países em desenvolvi-
mento e uma parte ainda menor

alcança nossas metrópoles”, disse.
Nesse contexto, o presidente refor-
çou que uma das prioridades bra-
sileiras é a reforma da governança
global, inclusive de sua arquitetu-
ra financeira e dos Bancos Multi-
laterais de Desenvolvimento.

Já o combate às desigualda-
des, à fome e à pobreza foi classifi-
cado pelo presidente como essenci-
al para a implementação do Objeti-
vo do Desenvolvimento Sustentá-
vel 11 sobre cidades inclusivas, se-
guras, resilientes e sustentáveis. “A
imensa riqueza gerada nas mega-
lópoles não chega ao bolso dos tra-
balhadores que as habitam. O co-
nhecimento criado muitas vezes não
alcança suas crianças”.

Lula pontuou ainda que um
quarto dos habitantes do planeta
vive em assentamentos precários,
que demandam políticas públicas
amplas e eficazes. “No Brasil, as
mulheres negras são maioria nes-
ses territórios. Seus filhos são as
maiores vítimas da desigualdade e
da violência urbana, que todos os
anos cobra um número de vidas
semelhante aos das guerras mais
violentas. Por essa razão, tenho
defendido um novo pacto federati-
vo, com o envolvimento de todos
os Poderes, para colocar a seguran-
ça pública como prioridade nacio-
nal e manter nossa juventude
viva”, declarou.

AVANÇOS - Na cerimônia,
o ministro das Relações Exteriores,
Mauro Vieira, enfatizou que “gru-
pos de engajamento como o U20
desempenham um papel essencial
ao permitir que o G20 cumpra seu
papel de dar voz e protagonismo a
atores além dos governos”. Ele tam-
bém apontou os principais avan-
ços do G20 a partir da condução
brasileira. “Ao nos aproximarmos

do fim da nossa presidência do G20
creio que obtivemos excelentes re-
sultados ao longo desses últimos
12 meses. Criamos a Aliança Glo-
bal contra a Fome e a Pobreza, que
já tem significativa adesão inter-
nacional. Avançamos nas discus-
sões da força-tarefa para a mobili-
zação global contra a mudança do
clima e alcançamos o consenso no
grupo para a adoção do chamado
à ação sobre a reforma da gover-
nança global que conta com a ade-
são de cerca de 50 países até o mo-
mento”, disse.

APOIO - Anfitrião de mais de
60 prefeitos e delegações de mais
de 100 cidades ao redor do mun-
do, o prefeito Eduardo Paes desta-
cou em seu discurso a reivindica-
ção de financiamento para mitigar
as mudanças climáticas nas cida-
des. “Nós reconhecemos os esfor-
ços da presidência brasileira na tri-
lha financeira do G20, sobretudo
em avançar a necessária reforma
dos bancos multilaterais de desen-
volvimento e pedimos que os go-

vernos do grupo se comprometam
com investimentos em ação climá-
tica local de pelo menos 800 bilhões
de dólares anuais até 2030 para
projetos climáticos de mitigação e
adaptação urbanos, como passo
crítico para estimular investimen-
tos privados e melhorar o acesso
dos governos locais aos recursos
necessários”, declarou.

FÓRUM - Iniciado na últi-
ma quinta-feira, 14, o U20 foi rea-
lizado paralelamente ao G20 Soci-
al, iniciativa que reuniu as reivin-
dicações da sociedade civil. Atual-
mente, além de 19 países dos cinco
continentes (África do Sul, Alema-
nha, Arábia Saudita, Argentina,
Austrália, Brasil, Canadá, China,
Coreia do Sul, Estados Unidos,
França, Índia, Indonésia, Itália,
Japão, México, Reino Unido, Rús-
sia e Turquia), integram o fórum
a União Europeia e a União Afri-
cana. O grupo agrega dois terços
da população mundial, cerca de
85% do PIB global e 75% do co-
mércio internacional.

G20G20G20G20G20

“É preciso escutar a voz das cidades”, diz Lula no U20
TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Eixo SP não registra morte
no feriado da República

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias alcançou um marco po-
sitivo neste feriado da Proclama-
ção da República. Nenhuma morte
foi registrada nas 12 rodovias sob
sua administração. A Operação
República teve início à 0h de quin-
ta-feira (14) e foi encerrada às
23h59 deste domingo (17) sem ne-
nhuma vítima fatal no balanço. O
resultado foi comemorado pela
empresa como reflexo de seu com-
promisso com a segurança viária e
a conscientização dos motoristas.

Viviane Riveli de Carvalho, co-
ordenadora de Segurança Viária da
Eixo SP, destacou que o sucesso da
operação é fruto de uma atuação
integrada. “Estamos muito satisfei-
tos com o desempenho durante a
Operação República. O marco de
zero fatalidades é resultado de es-
forços contínuos, envolvendo nos-
sas equipes de monitoramento, aten-
dimento e campanhas educativas,
além do respeito e conscientização
dos motoristas”, afirmou.

Durante o feriado prolonga-
do, a concessionária intensificou as
ações de fiscalização e apoio aos
usuários. Foram realizados refor-

ços no monitoramento por câme-
ras, patrulhamento ostensivo e dis-
ponibilidade de equipes de socor-
ro. Além disso, mensagens educa-
tivas sobre direção segura foram
veiculadas nos painéis eletrônicos
ao longo das rodovias.

ATENDIMENTOS AOS
USUÁRIOS - Apesar de não ha-
ver vítimas fatais, a operação re-
gistrou 45 acidentes, com 14 pesso-
as feridas. Ao longo dos 1.221 qui-
lômetros de rodovias, foram reali-
zados mais de 1.500 atendimentos,
a maioria relacionada a socorro
mecânico, inspeção de tráfego e re-
moção de veículos. Cerca de 1,1
milhão de veículos cruzaram as
praças de pedágio no período, vo-
lume dentro do esperado pela con-
cessionária para este feriado.

Viviane reforçou o compro-
misso da Eixo SP em aprimorar
constantemente os serviços ofere-
cidos aos motoristas e passageiros.
“Esses resultados positivos nos
motivam a seguir investindo em
tecnologia, infraestrutura e ações
educativas que impactem direta-
mente a segurança e a experiência
dos usuários em nossas rodovias.”

Resultado reflete trabalho contínuo em
segurança e conscientização dos usuários

Divulgação
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Papel,
Papelão e Cortiça de Piracicaba, por seu Presidente  abai-
xo assinado, convoca os associados e integrantes da cate-
goria profissional dos setores do papel e celulose, papelão
ondulado e artefatos de papel e Papelão, representados por
este Sindicato, observadas a legislação vigente e as normas
estatutárias, para uma ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA,
a realizar-se no dia 22 de novembro de 2024 às dezesseis
(16): horas em primeira convocação ou dezessete (17):  ho-
ras em segunda convocação, para na sede centro do Sindi-
cato, localizada na Rua Santo Antônio, nº 480, 482, Bairro
Centro, nesta cidade de Piracicaba, Estado de São Paulo, 
tratar da seguinte ordem do dia: 1) Leitura, discussão e apro-
vação da ata da última Assembleia Geral Ordinária. 2) Leitu-
ra, discussão e votação da Previsão Orçamentária para o
exercício de 2025, e o respectivo parecer do conselho fiscal.
3) outros. Piracicaba, 18 de novembro de 2024.

Emerson Machado Cavalheiro - presidente

OBS: EDITAL ENCONTRA-SE FIXADO NA SEDE E SEDE
CAMPESTRE DO SINDICATO E LOCAIS DE TRABALHO.

Operador de caixa
Seg. a sexta enviar

currículo para
logisticajx10@gmail.com
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. JACQUELINE FONTANA DE
ASSIS faleceu anteontem, na
cidade de Campo Limpo Pau-
lista/SP, contava 36 anos, filha
do Sr. Nelson de Assis e da Sra.
Idelzina Fontana de Assis; dei-
xa a filha: Ana Livia Fontana de
Assis Cruz. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, saindo o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ARISTIDES GIMENES fale-
ceu dia 16 p.p., nesta cidade,
contava 82 anos, filho dos fi-
nados Sr. Manoel Gimenes e
da Sra. Aparecida Vieira Gime-
nes, era casado com a Sra.
Onilda Caris Gimenes; deixa
os filhos: Maria Lucia Gime-
nes, casada com o Sr. Valdir
Moura; Edmir Gimenes, casa-
do com a Sra. Sueli Brunelli;

Josimar Gimenes, casado
com a Sra. Leticia Fernanda
Gimenes; Antonio Gimenes,
falecido, deixando viúva a Sra.
Valdete Olegario Gimenes; Ale-
xsandro Gimenes, falecido e
Claudio Gimenes, falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CESARIO EVAN-
GELISTA faleceu dia 16 p.p., na
cidade de São Pedro/SP, conta-
va 92 anos, filho dos finados Sr.
Marco Cesario Evangelista e da
Sra. Jandira Moreira. Deixa ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, às 08h30 no
Cemitério Municipal Parque São
Pedro da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DOMINGUES ROS-
SI faleceu dia 16 p.p., nesta ci-
dade, contava 72 anos, filha dos
finados Sr. José Baptista Do-
mingues Filho e da Sra. Tereza
Domingues Paes, era viúva do
Sr. Antonio Fernandes Rossi;
deixa os filhos: Paulo Sergio
Rossi, casado com a Sra. Mo-
naliza de Souza F. Rossi; Mar-
cio José Rossi e Elaine Cristi-
na Rossi, casada com o Sr. Mil-
ton Cesar da Silva. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 15h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PLINIO GIUSTI faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
87 anos, filho dos finados Sr.

Felicio Giusti e da Sra. Carolina
Florinda Giusti, era casado com
a Sra. Dirce Canovas Esteves
Giusti; deixa os filhos: Plinio
Emerson Giusti, casado com a
Sra. Rogeria Gerdes Giusti e
Norma Joviane Giusti Bettiol,
casada com o Sr. Valcir Bettiol.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. ALICE TAR-
DIVO GROTHGE faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 90
anos, filha dos finados Sr. Raul
Tardivo e da Sra. Jandyra de Bar-
ros Tardivo, era viúva do Sr.
Hans Otto Werner Grothge; dei-
xa os filhos: Maria Therese Gro-
thge de Lima, casada com o Sr.
Oscar de Lima Filho; Erika Ma-
ria Grothge Faria, casada com o

Sr. Mauricio Ventura Faria e Hans
Joachim Grothge, falecido. Dei-
xa os netos: André, Stella, Mari-
na, Gabriel, Pedro; os bisnetos:
Tiago, Daniel e Julio, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 10h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA VERGINIA BRUZA-
TIN GOLDSCHIMIDT faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
78 anos, filha dos finados Sr.
Rugero Bruzatin e da Sra. Olga
Zampieri, era casada com o Sr.
Liborio Jonas Goldshimidt; dei-
xa os filhos: Edson Jonas Gol-
dschimidt, casado com a Sra.
Silvia Bassan Goldschimidt e
Marcos Liborio Goldschimidt,
casado com a Sra. Liliana Har-
der Goldschimidt. Deixa irmã,
sobrinhos, netos, demais fami-
liares e amigos. O corpo foi

transladado anteontem para o
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba às 16h30
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ MARCOS LAGO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filho dos fi-
nados Sr. Pedro Lago e da Sra.
Maria de Lourdes Roque Lago.
Deixa a filha: Alessandra Fabi-
ane Lago, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu an-
teontem das 18h00 às 18h30
na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL GARCIA DIAS FI-
LHO faleceu dia 16pp na cida-
de de Iracemápolis, aos 96
anos de idade e era viúvo da
Sra. Jandira Borba Dias. Era fi-
lho do Sr. Manoel Garcia Dias e
da Sra. Thereza Rodrigues
Campano, falecidos. Deixa os
filhos: Noemi, Carlos, Cesar,
Liria, Maria do Carmo, Liliane,
Junia. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 10:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Iracemápolis, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Iracemápolis. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JOSÉ ANDREONE FILHO fa-
leceu dia 16pp na cidade de
Piracicaba, aos 86 anos de ida-
de e casado com a Sra. Olga
Munhoz Andreone. Era filho do
Sr. José Andreone e da Sra.
Amalia Manieiro, falecidos. Dei-
xa os filhos: Antonio Vagner An-
dreoni, Lucilene Aparecida An-
dreoni, Valmir Roberto Andreo-
ni, Lucimeire Andreoni, Vanilton
Jose Andreoni. Deixa genros,
noras, netos, bisnetos e demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 14:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-

timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. VIRGILIO GUTIEREZ BEGA
faleceu  dia 15pp na cidade de
Piracicaba, aos 93 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Deolinda
de Aguiar Barbosa Bega. Era fi-
lho do Sr. Joaquim Gutierez
Bega e da Sra. Assumpção Lo-
pes Escanhuelas, falecidos.
Deixa os filhos: Vandervaldo
Gutierez Bega - falecido, Luiz
Carlos Gutierez Bega casado
com Cleusa Mariano Leite
Bega, Conceição Aparecida
Gutierez Bega, Antonio Roberto
Gutierez Bega casado com Nil-
da Aparecida Fusato Bega, Is-
rael Ademir Gutierez Bega ca-
sado com Luzia Sapia Bega,
Marta Maria Rosimeire Gutierez
Bega casada com Elias Simão
Duarte, Sonia Regina Gutierez
Bega Duarte casada com Moa-
cir Simão Duarte, Oseis Gutie-
rez Bega casado com Patricia
Fernanda, Rosivaldo Samuel
Gutierez Bega casado com Ines
Delfino Ferreira Bega, Rosana
Rosineide Gutierez Bega. Dei-
xa netos, bisnetos, tataranetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 16:30 horas, saindo
a urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala B,
seguindo para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. EREMILDO LUIZ DE PAULA
MORAES faleceu dia 16pp na
cidade de Piracicaba, aos 61
anos de idade e era filho do Sr.
Antonio Olimpio de Moraes e
da Sra. Maria de Paula Mora-
es, falecidos. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem  as 13:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Paz, seguindo
em auto fúnebre para o Cemi-
tério São João Batista – São
João da Boa Vista. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. LEONICE LUIZA BORELLI
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 75 anos de ida-
de e era casada com o Sr. Os-
mar Borelli. Era filha do Sr. Bra-
siliano Humberto Previtale e da
Sra. Santinha Minarello Previta-
le, falecidos. Deixa os filhos:
Adriana Claudia Borelli casada
com Arnaldo Cesar Tirolt e Mar-
celo Alexandre Borelli (ja faleci-
do) e era casado com Patricia
de Toledo Borelli. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 15:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Valinhos, seguindo
para o Cemitério São João Ba-
tista – Valinhos. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. DEVAIR BOTINHOL LUIZ
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 79 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Lazaro Luiz
Neto. Era filha do Sr. Lazaro
Botinhol e da Sra. Lazara Batis-
ta Botinhol, falecidos. Deixa os
filhos: Abner, Raquel, Adnan,
Andreia, Alexandre, Alexsandro,
Alberto. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos.  O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 15:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 07, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. NADLA DE NAZARE FER-
REIRA LOBO faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 60
anos de idade. Era filha da Sra.
Terezinha de Jesus Ferreira
Lobo, falecida. Deixa os filhos:
Manoel Arrais, Ellen Manoele
Ferreira Lima, Suellen Cristina
Ferreira Lima. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O ve-
lório ocorreu ontem no Memori-
al Metropolitano de Piracicaba
– Sala Esmeralda das 13:00 as
17:00 horas, em seguida ocor-
reu a Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no Salão No-
bre. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOAQUIM FERRAZ BARBO-
SA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de ida-
de e casado com a Sra. Lucia
Andreoni Ferraz Barbosa. Era
filho dos finados Sr. José Anto-
nio Ferraz e da Sra. Luiza Maria
de Jesus. Deixou as filhas: Eli-
sete Aparecida Andreoni Ferraz;
Maria Cristina Ferraz Barbosa
Reali casada com Luiz Paulo
Reali; Lucia Helena Ferraz Bar-
bosa Saliba casada com Ricar-
do Castro Saliba; Joceli Ferraz
Barbosa Bortolai casada com
Carlos Alberto Bortolai; Maria
Denise Ferraz Barbosa. Deixa
ainda netos e demais familia-
res. O seu sepultamento deu-
se ontem as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição – sala A, seguindo para
o Cemitério do Cemitério Par-
que da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JOSÉ OSCAR PIAZZA fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 93 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Nair de Grande Piazza. Era fi-

lho do Sr. Francisco Piazza e
da Sra. Clorinda Caluzzo, fale-
cidos. Deixou os filhos: Miriam
Piazza; Elisabete Piazza San-
tos; José Francisco Piazza; Li-
lian Piazza. Deixa ainda netos,
bisnetas e demais familiares.
O velório ocorreu ontem na
sala Diamante do Memorial
Metropolitano de Piracicaba a
partir das 09:00hs, onde pos-
teriormente será Cremado. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ALTAMIRA CABRAL MA-
CHARAVI DOS SANTOS faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 87 anos de idade e era viú-
va do Sr. João Ferreira dos San-
tos. Era filha da Sra. Gertrudes
Cabral Macharavi, falecida. Dei-
xa os filhos: Amiraldo, Miracel-
ma, Miranilda, Joelma, Daniel,
falecido, Elionai e Janete. Dei-
xa netos, bisnetos, tataranetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje as 14:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende – Sala 01,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.


